
�[.����---�.:�--����������������������������§§���������������������B'-�-'I�-I' Na Argentina' os Rebeldes de Aragarças �lBUENOS AIRES, 15 (U. guerra : capitão 'I'arcísíc ros passaram trinta e oito tíon da Panair do Brasil du- percorrer as localidades do'
. Outros 3 fugitivos brasíleí-

IP.I.) - Os cinco oficiais Nunes Ferreira, também do dias em Assunção. O exér- rante seu curto levante. interior., Negaram-se "a fa- ros jáse encontram aqui tra­
brasileiros refugiados no exército; e, os oficiais da ae- cito do Brasil suspendeu o Acredita-se que o Mínístérío Zê-lo, acrescentando que ali balhando., Informações da

I 'Uruguai depois do rracasso ronáutícj, ten. ceI. Haroldo seu serviço de transporte do Exterior do Brasil tenha não havia possíbilídade de semana passada dizem que
de sua revolta' em seu naís

° Veloso, capitão Ferson Bar-
. militar aéreo à capital do requerido ao Govêrno do encontrar trabalho. 'Pedi-

os oficia'is� brasileiros ha-- bosa e capitão Prospero Ba- ,Paraguai; com o argumento Paraguai a internação dos ram então à Embaixada da
víam se refugiado na Em-

I
em dezembro último, chega- ,ratta Neto., Com êles che- de ,que temia que Os .reru- oficiais fugitivos. Por sua Argentina na capital para-

II' ram aqui procedentes de gou o comerciante Roberto giados tratassem de apode- vez os recém-chegados dís- guaía passaportes para 'vir baixada Argentina em As-
Assunção. São êles, o Co- Rocha Souza, também ím-

'

rar-se de avião da FAB re- seram que as autoridades para a Argentina onde con- 'sunção, e 'foram negadas I

il',1 ronel Luiz 'Mendes Silva, ex- plicado no fracassado le- petíndo a manobra que pra- em Assunção lhes haviam sideraram que seria mais oportunidades pelo Embai-

Idiretor da escola superior de vante. Os fugitivos brasileí- tícaram com um ConsteIa- dado três dias de prazo para fácil encontrar. trabalho. " xador Benjamim La Vega ,
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ADJADOO
JULGAMENTO DOS
Á'SSASSINOS DE
AUlA CURf

RIO, 15 (OPU - Foi
adiado para o próximo dia
22. o julgamento dos res­

ponsáveis pelamorte da jo­
vem .Aida Ourí, que deve­
�ria ser iniciado esta manhã,
O juiz Otávio Pinto. que
presidia os traballws do
primeiro tribunal do júri,
tomou aquela medida em

virtude da ausência de

vã-lrias testemunhas.
-- . -

DEli o
Sério Pugilato

tEntre Deputados
SANTIAGO, 15' - violento

incidente se produziu na se,,­

'são da Câmara qOS Depu­
"tados, quando se debatia a,
,

acusação constitucional apre­
,

sentada pelos partidos da
: oposição, contra o ministro
das' Finanças, sr

,
Roberto

: Vergara, e centra o .ministro
, das Obras Públicas, sr , Pablo .

Perez Zanartu.

Dois deputados entraram
em pugilato, produzindo-se

.

grande, tumulto, Os deputados
,

da "Frente da Ação Popular"
"avançasam até o centro, .do
,he,nüciclo, em atitude amea-

çadora, para com os depu­
tados do govêrno ,

lau", acabado de construir no Japão para a Petrobrás e que
vinha daquele país para ser incorporado à frota dessa emprêsa

A interceptação foi mandada fazer pelo ministro da

Marinha, por determinação do presidente da T'Gepública, em

virtude das denúncias de que o navio trazia grande quanti­
dade de mercadoria contrabandeada ,

'Ano XXXVII * Joinville, Sábado, 16 de Janeiro de 1960 * Diretor: H. Fallgatter * Nr , 7.930

ALFÂNDEGA A BORDO. I
-
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O navio-tanque foi

:mter-I
Altos Dirigentes

ceptado pelas unidades dos
d GE eh

-

grupos-tarefa 11.2 e 11.3, que a egarao
se encontravam em exercício

Ü'
.

ao largo da ilha Grande. Um' O]edêsses navios, o çontratorpe-
deíro "Pará", depois de enten- N. YORK, 15 (UPI) - Está
dímentos entre as autoridades sendo acompanhada com de­
dos Ministérios da Fazenda e susado ínterêsse, nos altos
da Marinha, veio ao Rio rece- círculos comerciais e índus­
ber a bordo o guarda-mor da tríaís norte-americanos, a vi­
Alfândega, 'sr. Murilo Noro- sit.a de um grupo de dírígen­
nha, e guardas aduaneiros, '2 tes da General Electric Com-

Reunião dos "21"· Será em· Bogotá em Julho ��1�:���:\�a:;at�s:o�� �=i����;�j���,

WASHINGTON, 15 (UPI) - Funcínnâ- Latina. mendações que deviam ter re- realizou indagações extraoficiais Tómaram parte da caça, os li. B. Miller, yice-presidente
rios diplomáticos, competentes predisseram", A missão do grupo será pôr em vigor cebido aprovação' final em entre seus 'colegas, para sondar c�n�;,at�rpedeiros "M�,rcíli� de fabricação, ambos da G.E.
hoje, que o «Comitê dos 21» se reunirá em o amplo programa do presidente brasileiro, Quito. a atmosfera com vistas a uma' Dtas", Mariz. e Barros ,quv Company e o 'Sr

_ W. R. He-
Bogotá, em junho ou julho próximos, para Juscelino Kubitschek, para combater o sub- "Nesta capital, a' maioria dos nova reuniã�' da comissão. Foi junta;'-TIente com o "Pará" rod, presidente da IGE. �

levar ai cabo um ataque a fundo- aos proble- desenvolvímento e que se denomina «Opera- diplomatas, receia que, se não o membro equatoriano do Comi- constituem o g r u po-tarefa Acredita-se que se farão co-
mas econômicos fundamentais da América ção Pan-amerícanas, (OPA). se efetuar alguma nova reunião tê 'um dos mais francos advo- 11.;2, e Os contratorpedeiros de nhecídos importantes planos

ll::ste programa deveria ter para preencher o vazio deixado gados do plano brasileiro. escola "Bocaína", "Bertíoga", de expansão industrial da G.
sido o assunto fundamental da pela adiada conferência de Qui- Há notícias de que a maioria "Baependi" e o submarino E. Brasileira, especialmente
XI Conferência Interamertcana, to, o trabalho da OPA perderia dos funcionários, latino-ameri-, "Humaitá" (grupo-tarefa 11.3). no terreno da indústria elétrí-
fixada para primeiro de feverei- impulso. 'canos está em favor da reunião I'

OCUPADO ca pesada, no decorrer da vi-
ro em Quito, porém que foi Kubitschek sugeriu" em uma do, grupo, conforme o sugerido O "Presidente Wenceslau" sita, que deverá durar cêrca
transferida por tempo indeter- entrevista concedida à «United pelo presidente Kubitschek. foi ocupado pela guarnição de de dez dias.
minado Press Internaticna!}),' na sema- Acreditam: contudo, que a prêsa do "Pará" e encontra- O grupo chegará ao Rio noComenta-se que o I próximo na passada" que «se a confe- decisão' final deverão aguardar se no pôrto de São Sebastião,

j
sábado, dia 16, devendo cam­

passo será uma nova reunião do rência de Quito não. se efetuar as. próximas conversações de int:rditado à disposição da b�m visitar E?�o Paulo, Cam-grupo, especial criado pelos' 21 no primeiro semestre do ano Kubitschek com os presidentes Alfandega.
,

p.JI1as e Brasílía.ministros de Relações Exterío- em curso ,seria aconselhável da Colômbia, México e EE. UU.
res americanos, erri 1958, para voltar a reunir o Comitê dos Os três devem visitar o Brasil
preparar medidas concretas des- 21>;. nas próximas cinco semanas.

�-tinatias 'a me1ihôta:r ó nível' dê Transcendeu, hojê' qde 'éi'ifre os-» - funcmnáríos 'consideram-
vida, na crescente população da as 'missões diplomáticas de que um reinício das delibera­
América Latina. A comissão' fi- Washington já se efetuam con- ções da Comissão ,antes de
nalízou seu trabalho em Buenos sultas sôbre o particular. meados do ano, não seria pro­
Aires; em maio último, depois Sabe":se que o embaixador e- dutíva, devido a que ainda estão
de redigir uma série de reco- quatoriano, José R. Chiriboga, em estudo, no Conselho Econô-

mico e Social Interamericano,
várias iniciativas da OPA,
«Uma reunião antes de-' ju­

nho ou julho não se justifica­
ria,»', declarou um- diplomata la­
tino-americano. «Para que te­

Regional do novo nha verdadeira significação ec,o­
nômica deve ser bem preparada,
e para isso temos que aguardar
a terminação dos estllgos que a,­

(Conclue na 5a. pag,)

Ike e a Ajuda aos Países Sub-Desenvolvidos
WASHINGTON, 15 (UPB - Eisenhower declarou ao declaração num relatório semestral ao Congresso, sôbre o

Congresso que os problemas econômicos dos países sub­
desenvolvidos se apresentam para a política internacio­
nal dos EE. UU., �omo um desafio quase tão grande quan-

seu programa de segurança recíproca. Diz o documento

que os trêes biliões, e quatrocentos milhões de dólares vota-

dos pelo Congresso para o exercício fiscal de 1960, ae des-to a ameaça de um ataque armado. Acrescentou que to­
do o debilitamento do programa norte-americano de ajuda
às nações estrangeiras será um convite a destruição da
"nossa. sociedade e do mundo livre". Eisenhower fêz -Cal

tínaram um bilião e meio de dólares para a ajuda militar 3,
O numeroso público assistiu

,

em completa ordem os íncí­
,

dentes.
trinta e oito nações; e 843. milhões de assístêncíj, para de-
fesa de doze países.

FRIO COMO HÁ MUITO
.

. �.. .' .

NÃOFAZlANA EUROP.A I
LONDRE$, 15 (Upn_ -- Tôda a Europa sofreu hoje os

ereítos do mais intenso frio que se registra em meados-de ja­
neiro, em muitos anos. Esta capital' teve à noíte passada o

'mais rigoroso frio do' mês, nos últimos treze anos, Por outra
,

lado, para a capeta) rrancêsa, hoje foi' 0'15' de janeírrr mais frio
" desde 1918:° Nevou na�Riviera Francêsa, e no cume 'de u��.

.

)-

montanha alemã foram registrados 2Tg�aus centígrados abaixa
Estuda'ntes e Comunisias

Provocam Distúrbiosde zero.

Parte da baía de Copenha- a vida.
gue está congelada, e um di- As zonas mais afetadas ho­
que rebentou na Holanda, sob j�, segun�o um lêvantaI;Il�nto

, a pressão dos gelos.,' feitó pela "United Pres.3 In-
,

,Desde o extremo nort� ,da ternational", são.:
Noruega até o extremo sul da 1) - Alemanha, onde a ne­
Península italiana, a,vida Sê. vada e o intenso frio transtbr-
desenrolava hoje nestas cOl'ld,j� na�am os sistemas de comuni- RIO, 15 (Transp.) _ ,O Tribunal, ções: frio intensíssimo, gran- cação e- deixaram s'em contato TIibunal Regional Eleitoral Estado.coes nevadas e/ventos'de gran- vária3 ilhas do litoral, "Em dO' Distrito Federal, em reu- O relator, desembargador4e fôrça. Munique, a polícia informou nião realizada: ontem, apreciou Jorge Lafayette Pinto Guima­Na Alemanha morreram até de 163 acidentes, em 36 horas, a consulta do desembargador rãe3, leu, minucioso relatório,'

·agora 25 pessoas, em virtude attibuídos, aos caminhos co- Bulhões de Carvalho sôbre a dêpois do que usou da pa!a­'do mau temp'o, em acidentes' bertos de gêlo. Não' houve ví- futura situação dos vereado" vra o procurador Cândido de
'

do trânsito, durante 4 dias de -timas, porém. res. desta capital, em vista d,'a OI'
,

N t d f d dfrio.
, " '2) _ À Espanha continua IveIra e o, ' e en en o o

. críação do Estado da Guana- seu parecer favorável ao co-Qito pessoas pereceram na cQm suas comuniCações inter- bara, contendo detalhes ou- nhecimento da consulta. Em
r Espanha, pO:f',mot,ivo da forte :(Qmpidas nos passos das mon- tros c,o,m.o a organização do 'd I t f'nevada, e duas outras moire�' tanhas", devido à' neve. Um - segu� a, o re a ar pro enu o

'ram congela�as" hoje, em trem ficou bloqueado pela ne- seu v.oto, no que foi acompa-

T t d nhado pelo seu colega Paulocampo ·aberto; . vê perto' de Alican.te; eO fOi ne- 'erremo o e Afonso.
'

Na França está morrendp, cessário enviar alimentos, re- , .

em média, uma pessoa por 'dia,' médios e médicos, em helicóp- Arequipao-J·a', ,O jUlgamento foi adiaao,
em casas sem :calefação. teros. conforme a minuta da, deci-
Em Amsterdão, tiveram que '3r - Escandinávia. Os na- FA 56 M' t são, nos seguintes têrmos:

ser evacuadas umas dez mil vias quebra-gelos sairam nara ez or OS "Depois de haver ,-vôtado o'

pessoas, porque a água - trabalhar nos arredores da. LIMA, 15 (VP!) -' Ele,va- juíz-relator, a,colQendo a pro-
ar�igo e inimigo secular do Dinamarca, a fim de manter_ va-Se' a �6, às '2h30Ín de ontem posta de consulta como re­
paIs - rompeu um dique soo abertas fls, rotas, para os por' I (liora de' Greenwich), o nú- presentação; e� prel�minar­
a pressão do gêlo. Porém 0;5 tos, e uI;Ila parte da baía de

.

mero das vítimas do terremo.. mente,' epnsideradi]. apenas
holandese3, cuja terra está em Copenhague está congelada. to de Arequipa. . como objeto de de�iberação,
grande parte sob o nível do, Na ilha de Bornholm ficou Essa cifFa, infelizmente, êste Tribunal ',a p'�imeirà e a

m��, desenvolveram com tal suspenso todo movimento por não' é definítiva, ,temendo"se terceira questões, nãQ 'conhe­
eflclência a. operação de eva- estrada de rodagem e ferro-' que seja maior o número fie cendo das demais por escapa­
cUàção" que ninguém perdeu, (Conclue na 3,a pag.) 'mortos" rem à competência, do Triou-

AREQUIPA, Peru, 15 (U. nal, no que foi acompanhado
P.I.) -,A localidade de Con- pelo juíz Paulo Alonso. Pe­
gata, a 10 quilômetros' desta, diram vista os juíZeS Sadi d'e
cidade, ficou

-

completamente Gusmão e .Nilton Noronha.
destruída pelo terremoto de Foi adiado."
ontem, mas aparentemente A primeira questão versava
não se registraram vítimas. a nec'êssic�ade d� eleição para
Hoje chegou aqui o prefeito de a Câmara, Constitu'inte do Es­
Cóngata, a 'fim de 'soJicitar tadb da Guanabara, e' a ter­
ajuda às autmidades, tendo.

I
ceira tratava d,�"estrutui:a do

.

afirmado que sua ,povoação futuro Estago, 'tendo em vista
"e::;tá completamente isolada, as garantias asseguradas aos
uma vez que foi destruída' a magistrados e funcionários fe-
estrada que liga a Arequipa, derais.'

TEERAN, 15 (UP!) -

Cêr-j cem a ilegalidade da anarquia
ca de 300 pessoas foram detí- a traição, mesmo que isto· sig­
d?,s �m consequêrl:cia dos dis- I nifique a morte de milhares °

turblOs estudarl:tls provoca-, de pessoas". O govêrno decla.­
dos pelos comunlstas, segundo . , .

informaram as autoridades rou que não houve mortos nos

locais. Um portavoz do govêr' distúrbiOS dos 'estudantes pro­
no, afirmou que "se for neces- voc.ados pelos" comunista�.
sário mais pessoa:> serão en- Acresc.entou 'que 'emisspras de
vladas ao cárcere, pois o go- Bagdad 'e Moscou explorar.am
vêrno está disposto a acabar a situaçãO' em seu benefício.

Situacão Dos Vereadores no-'»

,

Futuro Estado da Guanabara

ÁGUAS ROMPERAM O
DIQUE: AMS'TERDÃORato� Invadem

13 Localidades
do Paquistão
RANGUN,. 15 (UP!) - De­

zenas de milhares de ratos in­
vadiram 13 localidades da re­

gIao de Paletwa, perto da
fronteira paquistanense, co­

locando seus 16 mil habitan­
tes à 'beira da fome.
Embora cada aldeia mate.

cêrca de mil ratos por dia, tô­
das as plantaçõe3 de arroz,

trigo, algodão, legumes e fru­
tas foram devorada:>. Os ::oe­

dores dfsputam agora aos ha­
bitante:, os estoques de arroz

que o Govêrno teve de enviar
às pres:>as para a população
faminta.
As autoridades vão se reu­

nir pata tentar encontrar 'um
remédio para essa situação
dese:;peradora.

AMSTERDÃO, 15 (UP!) -:- Um dique cedeu hoje 'Dum

cios subúrbios de3ta cidade, e os resid<;ntes da regiã<J tiveram
de a'brir caminho com água até quase a cintura' para salvar
os filhos, os velhos e :�eus pertencentes, enquanto a água con­

tinuava a crescer.

"E' terrível, mas estamos vives, e isto é o que, importa",
disse uma das vítimas. Umas oito mil pessoas tiveram d�

fugir para Os pontos mais elevados da cidade.

1.�"'''-��-\�·<-"��l
..... TODOS DORMIAM des, a evacuação,se processou

ordenadamente, não se tendo
O dique se desintegrou ,ú- ,registrado vítimas. Todavia,

lenciosamente dur.ante a ma- 'a maior parte' da.s :2.750 ca'sas

drugada, num trecho de uns, do bairro sofreu danos, Os
40 metros, enquanto caía ama prejuízos, embora ainda não
forte nevada, As autoridades tenham "ido calculados, ,de­
disseram que o dique "C,:od'3U". vem ser consideráveis. Em al­
Ninguém notou o que aconte- guns lugares, a 'água. atingiu
cera n03 primeiros momentos. düis, metros de altura, esne­
Mas a água - que ó - tanto cialm:nte na zona conhecida.
amiga como inimiga. da Ho- como Cidade Jardim. Muitas
landa - penetrou lentament3 pe;;soas se al.<Jjaram no nav20
no subúrbio de, Tiundorf Cos- :'Zuid';:rkruis", de propriedaje
tzaan. do govêrno, atracado no cais
Carros da pOlícia 'começa- de Amsterdão, com capacida·

ram a percorrer imecliat,amen' de parl;), 750 pess<Jas. Amanhã
te a cidad:e, procurando,' com deverá ser jnici�do o trab3.1ho
o auxílio de alto-falantes, de bombeamento da água da
aéordar os que estavam dor- zona inundada, depois de :re-
mindo. Segundo as autorida- parado o dique_

'

Franco Baixou Com o

Afastamen,to de Pina,y
MALÁRIA

o Serviço Nacional de malá­
da evita a propagação da m,a­

lária dedetizando as casa uma

vez por ano e c!lrando os (10-
entes gràtuitamente com com­

primidos anti-maláricos.

PARIS, 15 (UP!) - O presidente Charles De Gaulle se

, reuniu hoje com seus ministros ,para considerar, a situação­
criada com o afastamento de Antoine Pinay do Ministério da
Fa,zenda e Assuntos Econômicos.

Na Bolsa as ações declinaram com a notíeia do afas­
tamento de Pinay, arquiteto da estabilização d0 franco, po�
rém não houve pânico.

',---

----------------"

Es'tudantes l,utam Para Obter
A Moralizarão Dos Concursos

""

INVESTIGAÇÃ O SECRETA DO
ANTI-SEMITISMO NA ALEMANH..4.

Os independentes têm 118
cadeiras na Assembléia Na­
cional, cujo total é de 552. Se
os inci-ependentes passarem à
oposição, a situação se torna­
rià por demais complicada,
Segundo Felix Gaillard, -e'x­
primeiro-ministro, �os conser­
v,adores abandonarão o govêr­
no, Michel Debré, o primeiro­
ministro, cairá. O Parlamento
será di:3solvido. E então vere­
mos".
O fator principal que impe­

diu uma verdadeira queda da
Bôlsa de Valores foi que De
Gaulle substituiu a Pinay por
outro homem partidário da
economia, Wilfrid Baumgart­
ner, governador do Banco da
França.

NA oposrçÃo
Por SUa vez, os quatro com­

panheiros de -partido de pi­
nay, o Independente (conser'
vador), que pertencem ao Ga­
lOlete, se abstiveram de fazer
qualquer comentário imeiliato
sôbre se abandonarão o go­
vêrno. Os quatro se reuniram
e;,ta manhã para resolver o
curso a seguir. Pinay havia
expressado a esperança de que
Os mesmos continuem em seu,:;
posto:;'

.

Entr�tanto, a ala direita dos
indepe'ndentes, dirigida Delo,
secretário-geral Roger Du­
chey, continuaVa decidida,
:.iegundo se informou, a pas-
sar à oposição. '

,RIO, 15 (Transpress) A ROdrigues, respectivamente, pre-
União- Nacional dos Estudantes sidente, vice-presidente, secretá­
prossegue na campanha, pró- rio da UNE e presidente da Co­
morali2ja,ção dos concursos, públi- missão Pró-Moraliz.a.ção dos Con
cos e, agora, resolveu intensifi- cursos Públicos, que colocaram
car o J;l1ovimento,' ante os rumo- em evidência, a incorreção e a

re,s de ,que o presidente da Re- falta de escrúpulos com que o

pública' teria anulado os concur- govêrno e a administraçfo do
sos programados pelo IAPETC, IAPETe vêm tratando o caso

cuja realização estava prevista. dos concursos,

para o prim'eiro bimestre dêste I Afirmam os e!':tudantes que há
ano, centeI).a.s de vagas que certa-
Devido à inquietação reinar.te mente serão pr(1enchidas por in­

no seio da classe estudantil, pro- terinos, para, desta forma os po­
curaram, ontem. nossa report,a- litiqueiros das instituições de
gem, os estudantes Manuel COll- previdência, abolirem o sistema
rado Ribeiro, Olinto Meireles, do mérito e impQl'em o do afi�
Ronaldo Pereira e Reginaldo' lhadismo.

BONN, 15 (UPI) - O Govêrno da Ale­
manha Ocidental fêz hoje o. Serviço Secre,to
partieip'ar de seu esfôrço. para extirpa,r intei-

_

rlam1!'r(te oS lel6mentos anti,-'SlemMas aiNda

, )eximell$;�SI na ,máqu.i!na gov�mnam�'ntal� Um
,

*
.

* �,----------",
Ao determinar a intervenção de Natal, quando começaram os ganizados ou não. As pessoas

do máximo organismo secreto atos dé hostilidade contra os' ju- detidas pelo Serriço Secreto são
de investigação, o Govêrno de deus, não se informou a roopei automàticamente julgadas pelo
Bonn �dOtOll a lual's "evel'a de Tribunal Federal o_e Karlsrllhe,� '�

to de nenhum incidente l)ovotôdas as medidas até lagora °to_ A medida ;demonstra, portal1-
d

' , no país, Apesar dêste repenti- to, que o Go,·1;,·OO pI'oclall1a quemadas contra a onda e mCl- 'w

dentes anti-semitas, no alíviO' da tensão, o Govêrno o anti-semitism� é iiicol13titU­
demopstràu sua decis'áo de s�- cional e não 11m problema que

caia sob a jurisdição dos tribi,l­
nais infqiores_

porta.-voz do glllbmete disse 'QUe a (Direto­
ria de Proteção à Constituiç�» se incumbiu
da investigaçã& dos incidentes ,anti-semitas e

neo-nazistas ocorridos na. Alctruluh.a"

Hcje, no entanto, verificou-se
uma muc.ança total na situaçã,o,
Pela primeira vez desde o dia

prim,ir para sempre os atos de'
anti-semitismo, quer sejam �r-
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Acontece no Brasil
GUSTAVO FERNANDES

o brastletro consome seis

quilos ele cafê por ano. mas, por
.outro lado. nosso consumo a­

nual per capita de chá preto não

passa de dez gramas. Nos paí­
.ses grandes consumidores, como

o Reino Unido (4.f}2Kg) e Ir­

landa 4. 334kg . ), o consumo in­

dividual ascende a quilos. em­

bora outros países, considerados

como bons importadores do. pro­
duto tenham uma quota per Cél-'

pita inferior a um quilo. Entre

êsses incluem-se os Estados Uni­

dos (0,2S:K�iJ. os Países Baixos

(0.73Rg') e a Bélgica (O.05Kg).

Chegou à Guana.bara o con­

tratorpedeiro "Pará", 0 primeirc
de qu::;,�ro belonaves do mesmo

tipo cedidos pelas E·,taelos 'Vlll·

dos à Marinha do Brasil. Com.

um deslocamento de 3.036 tone­

ladas" o "Pará" possui um rai.o

de ação de seis mil milh:ls e

uma ·velocidade máxima de trin­

ta nó. Seu armamento conGiste

em cinco canhões telecomanda­

dos de 12'7 mm. seis canhões de

40 mm, um reparo quíntuplo 'ele

torpecIas, duas bater'as catapul-
, taB de torpedos acústic.cs e uma

calha de bombas de profundi­
,de. o "Pará", juntamente com

os quatro outros cont.ratorpech:ü­
ros que chegarão em 1960. fará

parte 'do grupo-tarefa capitanea­
.do p210 porta-avi6e'.3 "Minas

Gerais" .

-Maus un1 acidente aero�áuti-ICo enlutou o pais. Um "Vis­

oount" d,{ VASP, procedente de

Sã.o Paulo. chocou-se com um

avião de treÍl!.amelllto, causando

a morte de trinta e oito pessoas.
i.rllclusive várias crianças. Este

é o quinto elesastr8 dê'ise t'po
que ocorreu até hoje. O primei- I
1'0 dêles, 'em 8 de novembro de

;

1940, foi ta,rnbém com um avi...ão Ida VASP. e os três restantes a­

e o n teceram,: r,espectivamente.
11lli·' Est.'l.des Unidos e na Itália.
Três dos çinco acidentes. ,por
incrível que .pp.reça, ocorreram'
com avjões d� tipo "Viscount'�.

o Senado acolheu eruenda a­

provartdo a dotação dá 754' mi­
lhões de: cruz.eiros para' atennt'r

às de:sp�sas com a execução 'do
Recenseamento Geral do Brasil
em 19'60. Essas despesas ali'Tin­
gem :3, distribuição e coleta dos

ql1�stionários, codificações e a­

puração, bem como. a admini::­

traçã·o e S:erviço Nacional de
Recenseamento. O '.item que im­

plina maior gast,o. é o. da coleta
do Censo Demográfico, uma vez

que d-everão ser' recensear.os
cêrca ele '14 mill15es de domicí­
lios e 66 mfiilu.Es de habit:>ntes.

MAtA�IÂ
O ,'erviço N:lcionaJ de malá­

ria l'Tita a propagação da ma­

lária ,let�cti:;::ando as casas u­

ma vez por ano e (',urando os

d n I' 'l1' I' F" '5 Grã aibn1f'nt.e (.'001

cOn1!lI'imldo<; antl-malri.ricos.

A. PEDRO LEÃO

Algumas. vêzes temos elogiado - em outra seção de

nessa suplemento -. a melhoria que se vem acentuando.

em determinadas estações de rádio e televisão. 'Justiça se

lhes raça, procuram seus dirigentes agradar seu público e

servir aos interêsses da coletividade; tanto quanto podem
conseguir atrações. Esse meio de divulgação, sôbre ser D

.
mais moderno, é sem dúvida; o mais .efíciente, pelo menos

não requer esfôrço de quem o ad�tà para seus entendi­

tos, porque, até os cegos podem usá-lo da mesma forma

que Os que têm vista. O analfabeto, por exemplo, ouvindo­
o. tira suas conclusões e pode apreciar ao .sabor de seu'

entendimento. e o grau de seu poder de assimilação. Des­

sa forma,. o rádio. - a televisão. notadarnenté -, tem
de ser um meio ínrormativo e de diversão escoímado de

certo atrito. de subalterna escolha, para não levar seu pú­
blico a situação de descrença ou 'posição dubía no. seu con-

Segundo Sua fantasiosa apresentação, envolta numa

-cortína sonora de música cavernosa, trata-sé de vidente,
que enxerga e vê através dos corpos opacos, podendo as­

sim, traduzir o.,futuro do Brasil e do mundo, como os an­

tigos profetas, dos -idos tempos. A diferença e que, antiga­
mente, o exercício dessa faculdade, decorria da série posi-

. São que se colocava o seu possuidor e estudos que desven­

davam mistérios ascensíonaís, buscando, nos arcanos da

ciência do bem sentir, os preciosos conhecimentos. O que

fêz sem o menor cuidado de evitar o ridículo de sua ence­

nação, o advínhador da TV foi palpitar calamidades. PêS­

te, guerra, greve, fome e desastres, numa impressionante
vontade de assustar os ouvintes, chamando para si € sua

indumentária de mago de patranha, as atenções dos. cren­

tes e descrentes de suas revelações. Ainda que se desejas­

se, para divertimento, dar crédito ao professor adivinha­

dor, isso não seria possível, pelo prímarísmo de seu méto­

do de penetração, além do linguajar obscuro por êle usado,
.

que não chega a atingir Os limites dos ensaístas de búzios.

Aconselhamos a TV que não permita de qualquer
modo que êsse carbonárío vidente, continue vendo coisa

alguma na sua bola de opala, porque, bastam OS sofri­

mentos ignorados que não devem ser acrescidos da dolo­

rosa expectativ.a dessa previsão, para não sermos força-
,

dos a pedir, com razão. que o professor. suas irradiações e

suas mágicas figuras, vão com seus calamitosos prognós­

,
tícos baixar noutras terras.
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- LAÉRCIO DE BARROS -

�
5 A ninguém é lícito afirmar que o Brasil vive às mil ;:;

�===
maravilhas e que o s·eu povo goza de fartura, de bem-

§==::-_estar e de felicidade, porque isso seria mentir, e mentir

de maneira -deslavada. �

a Pelo contrário: o país atravessa um dos momentos ;:;
§ mais, cruciais de tôda a sua história, e o povo geme sob �

�_ .. tôda a sorte de aflição, de miséria, de amargura! §_.Mas também a ninguém é lícito desconsiderar que

a isso tudb é fruto do seu formidoloso e ciclópico cresci- ;:;;

§==_. mento' de sUa miracul03a transformação, de país tipi- §==_camente agrícola para um país de grande desenvolvi-

mento industrial; e da fabulosa sôma de recursos finan-

==-=::._g._.: ceiros' que o govêrno necessita - e tem de arranjar -

�====;;;_

para levar avante as· suas metas, (;} seu plano de obras,
sem dúvida alguma arrojada, mas de que a Nação vem

se ressentindo há vários séculos, para promover o seu

.

�===::'" total desenvolvimento, e garantir a todos o alto padrão �===_de vida sonhado por tôdas as gerações.
O povo co.mpreende isso, e estaria até disposto a

r;; um sacrifício ainda maior, conquanto que se objetivas,se = I
_=:::.
__
�_'.

e se concretizasse tôda a ação do govêrno em obras pal- _==§"".'páveis. que se pudesse vêr, e usufruir os· seU3 benéfitos
_

resultados.
r.: O que desespera a uns· poucos patriotas - ou mais �
§ inconformados"':_ é a dilapidação criminosa de certos e §
:: vultosos recur:::os, extr.aídos do povo, por outros pOJJ.co =

ª menos patriotas, que se aprOVeitam da situação e dos §§
:::.l grande�, empreendimentos do govêrno, em benefício �
� próprio. §
êj Lsto é o que revolta, e provocf'l. insurreições! §
;:; Todavia, tôda e qualquer greve ou sedição, implica, a

,�i,I�����2�INT·�AiAJ':Ai�,'ge'iF�dL�:0;AR:�I·A:·�·�O;�P�·O�L�I·S�.·��;��.. I ���:::::::::��::::�::�::::�d:�::;'::�� I
.. .. � . que deve ser levada a efeito, pelos tempos em fora - §

-=�=' muitos já o tem declarado - é a revolução pacífL::a pela ==_;:::arma dO' voto, atr.avés das urnas livres da democracia.

r N·ova f·lI'ot.a' de ônibus Últim,o Tipo ::r. Esta, sim, é que dignifiCa e constrói! O mais é de- ==

IE SUPER' PULLMA'N � test�:��r:!�sc��:e�u����s eC�:�li���::'armadas, est�- �
:. 1

•

, ';".
.

.

ê
.

jam perJeitamente compenetr.ados desta verdade. l;nen-, §

I
. ,

::: diana:, e que o país caminhe calmo e tranquIlamente ==

I O Má0imo em Confôrto e Segurança. .§==-_-: pa:r:a o pró;ximo pleito., vencendo. e. empossando-se nos

�==_"I. - respeGtiv,os cargos 0&. eleito� pela soberana vontade do

1:1:: Viaje dqs�araçarlldo Elm poltrOii1�s redináveis... iY. povo. , ::
.� . Deixem o Dr. JuscelIno em paz! Ele' já se inscre- ::

',�
pelo § .

veu.no livro de amo, d,à, nosSa História, apesar de tudo g

� RÁP!DO SUL BRAelLEIRO lTDÁ. �
..
� ele que o acusam, np pres�nte \�_-.

�
... ;,) -

.
_. As' gerações futllTas comprovarão o que aqui S8

�
Rua 9 de AAarço 361 - Te!.: 258 _ Joinvillef I'i afirma.

I

.
�
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ceita de preferência. O� programas de reportagens externas,
são feitos na maíoria dos caso.s visando sensacíonsãísmo,

prtncípalmente nas estações de televisão, mas; mesmo 'as­

sm, deve haver um limite, pois. o precípuo objetivo dessa;
maneira- de noticiai' deve ser o esclarecimento dentro da

verdade que traduz honestamente o bom senso. Uma de

nossas estações de TV, entendeu de apresentar um protes­
ser de ocultismo, que se diz célebre pelos acertos de suas

profecias, revivendo alguns fatos que teriam sido por êle
. , d

.

.
. #

oesvenca 0:3 e assaz prognosticados.

I d
_:_ PENúLTIMO DE UMA 8ERIE DE .DEZ AR'nGOS ...-:'

".>'1.SiPECTOS GERAIS DA CI­
DADE DE RECIFE - ANFlI­
TREA DO V" CONGRESSO"

escreveu:

OLANDO A. CARDOSO

característica veneziana, es­

pecialmente ao reflexo da ilu-

obtenha. maiores colheitas com'

'"COMETA" . o adubo \ndispe!l3�1
para uma bôa, colheita.

Fablicamos o adubo
"COMETA" pI pIa0'

NAo HESITE Ao COMPRAR. EXIlA I,.
• C O M E T A -

e estará ad"uirlndo
o Que hã. de melhÕl.tacões em geral e.

em. fonnulas distinta,
pj qualquer espécie

de· plantacão.

.Fabricantes exclusivos,

f:LlAL:

Avenida Brasil, 967
rONE. 3 - J - II (Interurbano)
FERRAZ DE VASCONCtLOS

E. r. C. a (Suburbio)
Esl. de São, Paulo

CURITIBA
Ruo Ptntta Gomes, 130

Ca.. Po_tal661 - Fone. 4--4JB4
BLUMENI\U {

"ATaIZ, DIPÓSITOS �M'.

sito PAULO

ruo DE JANEIRO
PORTO ALEGRE

Ruo JoaQ:ulOl Nobuco. 170

CClxa POSIOI. 66 . Fone. 58:'

IblNV!LLE . S. CATARINA • (lua SOo Paulo. s.�
ex. P051ol. SS9· FODe. 1250

o

Joinville, 16 de Janeiro de 1960

ÁGUA MINERAL

Cêrca de setenta Municípios brasileiros figuram nas

estatísticas como produtores de água mineral (engarra­
fada). Os dados do SEP relativos a 1957, e que abrangem
exclusivamente a produção industrializada . .indicam um

total de 66.787 mil litros para o conjunto do país, resulta­
do êste um pouco ínferíor aos dos anos anteriores, nota­
damente aos do biênio 1954-1955, quando nossa produção
ultrapassou a casa dos 70 milhões de litros. Nos últimos
vinte anos, consoante tabela retrospectiva publicada pelo
"Anuário Estatístico" do IBGE, o volume de água mineral
produzida industrialmente subiu de mais de quatro vêzes,

enquanto o consumo aparente "per capíta" aumentou de

E;X;PL-OSõES SUBTERRANE'AS,
A Comissão de 'Energia Atô­

mica dos Estados Unidos vai es­
tudar as possibilidades de reali­

zar em meados de 1�t60 uma sé­

rie ele explosões subt'8-râneas 11a
Flórida. Serão utilizados nessa,

experiência perto de cinco tone­

tadas de trínítrototueno, um
combustível ·oonvencional. O

objetivo dessas explosões será rle

obter um meio de deter as expe­
riências atômicas subterrâneas.

Os cientistas americanos acre-

• ditam que poder-se à conseguir'
dissimular uma experiência
nucleal' fazendo passar por uma

No próximo dia 1.0 de abül tentativa centenas de vêzes me­

serão inaugurados. os serviços a nos poderosa.

Jato entre Londres e Moscou P�.
la companhia britânica BEA que
utilizará. quadrimotores "Comet

IVB", Corri a entrada dos j'at,os Médicos do Hospit.al de. �ost�n:
em. servieo o'. tempo de võo e da, ;Faculdade de MedlCIDa Oe

nessa linha: que atuahnente é Harvad.declararam qUe l;lm. no­

de qU<.lse sete horas, será reclu- ·vo medlcamen�o c.onhe?Ido e?­
zido para três horas e meia. Imo clorpropaml�a e. m�to malS

A linha Londres-Moscou rotá eflCieI�.te que a lJ.l&ull11a ou a tol­

sendo operada pelo.BEA junta- butanll� n? ;ratamento . ��
mente com a empresa naCIOnal dIabete". VarIO" testes reallz.<

soviética Aeroflot.
dos no'Hospltal d: �oston e em

outros centros el1111COS dos Es-

NOIVO AVIÁ(;) SUPERSONICn
tados Unidos mostraram. que a.

clorpropamida possui um efe;to

mais prOlongado que os med!ca­

mentos atualmente em m;o e

nã.o c,aúsa. efeitos sec.undários.

recordes de altitudes. incTusive

um em Paris de seis mil metros.

O helicóptero em questão veio

ao Rio para a Feira Internacio­
nal de São Cristovão e devera.
ser vendido no B'r'asil. Um dos

prováveis compradores é o go- tar de volta ao Brasil.

LINHA AÉREA LONDRES­

.MOSCOU

Atingiram à fase final os tes­

tes com o Northrop T-38 "Ta­

lon" o primeiro avião supersôni­
co de treinamento a voar em

todo o mu..'1do. O T-38 é equi­
pado com dois pequenos moto­

res a jato do tipo J.8�, fabrica­
dos pela Ge!1eral Elec-tric. que
o impuÚ;ionam a velocidades su­

periores a dois mil quilômet,:os
por hora. Esse avião entrará em

serviço na Fôrça Aérea <:ias Es­

tados Unidos em meados do

corrente ano.

HELIOóPTERO PARA
. O

BRASIL

O 'helicóptero pOlonês MS,
qUe está\ no Rio. bateu o record

brasileiro de altitude para apa­
relhos dêsse tipo ao atingir na

semana passada a altura de

quatro mil metros. O MS, cujo
desenho é baseado. num apare­
lho russo, já estabeleceu outros

Já na fase final do trabalho
a que nos propusemos, de dar'

uma informação pública de
nossa -presença, nossas indica­

çôes c nossos atos como par­
ticípantes do V· Congresso,
não pcderíarnos deixar de di­
zer algo relacionado com <1

bela capital do Estado de Per­

nambuco, onde ainda hoje. �e

encontram resquícios da colo"

nizaçâo holandêsa, que foi. vi-
A percentagem de diabéticos

sande apenas o. lado das rea­
encontrada em Sã.o Paula dur!l,n·

lizaç5es práticas, de utilidade
te a "Semana do Diabético". si-
tua-se a0 redor dos 6 por cento. progressista para. a região.

illdice considerado g'eralmente A cidade de Recife própria­
como alt.o. Isso é explicado pelo mente dita. fica na confluên­

fato de que muitos portadores ci� dos rios Capiberibe e Bébe­

dp diabetes _ qUe já se sabiam ribe, que, ao se juntarem, ape­
afetados pela doença - terem-se na·) a cêrca de um quilômetro
submetido ao exame patrocina- (la orla marítima; formaram

de gratuitamente. A PDPulação entre êles uma Ilha que ó ho­

diabética nos Estados Únidos é! je o centro urbano da cidade

calculada entre 1 a 3 por cento. I p3rnambucana. COl1.sequente­
Devirio ao sue.esso alcançado pe- mente a cidade de Recife éstá
la "Semana ão Diabético" tan- entr.emeiada de pontes, algu­
to no' Rio como em São Paulo, mas delas antiquíssimas, ou­

-existem planos para que seja eG- tra, ll'lais modetnas, ligando
tendida a outras cidades bra.si- entrr; si as várias partes da ci­
leiras no próximo ano. dade. e dando-lhe' a3sim uma

,.

uni IPIO
rão servidas por ônibus elétrí- de rádio, e dentro em breve
cos ,

uma estação televisara, Recife

mínação noturna. Daí. o ape- Outra curiosidade observada se equipara às maiorea capitais
lidar-se a cidade de HA Vene- na cidade de Recife e a super brasileiras, nesse. setor.

za Brasileira", com muita pro- abundância de v « n d edores O Clube Internacional do

príedade, aliás. ambulantes de tôda sorte de Recife, onde se realizou o Con-

E' considerada a capital do quinquilharias, doces, rerres- grosso é, um conjunto social

nordeste brasileiro. pois, efe- cos, etc. etc. espalhados in- completo e gigantesco. para a

tivamente é a mais ímportan- discriminadamente em tôda a prática social, esportiva e re­

te cidade do nordeste do País. parte. ,o trânsito é bem diri- creatíva .
Salões ao ar livre,

Hoje, cálculos estimativos cen- gído, não há atropêlos, não há feericamente iluminados. per­

sítários proclamam-na como correrias como é comum 00- feito serviço de bar e restau­

cidade de aproximadamente servar-se em São. Paulo ou rante, dão\ ao Clube Interna­

um milhão de habitantes. em Rio de .taneíro. Em Recife ob- cional do Recife a faculdade·

crescente progresso, com um servando-se as regras elemen- de ser ponto obrigatório de to­

parque industrial bastante .de- tares do trânsito para pedes- dos os grandes acontecimen­

senvolvído, com índústrías de tres, qualquer um pode atra- tos sociais da bela capital per­
base em franco' florescimento. vessar uma rua movimentada nambucana , Foi ali que, entu-

Curioso observar que a par- em plena segurança! Os mer- siasmados, assistimos, por ní­
te nova, a parte moderna ela. cados e feiras são super abas- mia g-entileza dos Diretores do

cidade, Os recifenses chamam tecidos. Frutas em grande referido Clube, uma demons­

de a cidade de Recife, enquan- abundância e a preços convi- tracão do carnaval nernambu­

to que a parte antiga, a ver- dativos. Pratos típicos da co- ca�o. com escolas de samba,
dadeira cidade de Recife, cha- zinha nortista come-se em demonstrações de frêvo legíti--
ma-Se "o bain"o do Recife". qualquer restaurante. mo, passistas e contorsionistas

Na cidade propriamente di- O pôrto achamos já aca- do frêvo, como homenagem
ta não há problema de aba&- nhado e pouco moderniza9,o' aos participantes ·do V· C011,­
tecimento de água. 05 trans-' para a importância da cidade gres:;iO. Cidade acolhedora,

portes 'Coletivos são abund:3,n- e da região nordestina. Em hospitaleira, Recife deixará

tes e verificamos, que, a não matéria de cinemas Recife por certo uma lemorança rn­

ser na hora dó "rush", rara: também deixa mu\to a desejar. delevel a quantos ali compa­
mente .se viaja de pe, nos ôni· i Poucas são as casas de :proje- receram, por oca:3ião da rea­

bus recifense". No nosso fra - I ção de bôa categoria. lização do V� Congresso. Ao

co entender é uma das qipi- Em apenas· uma delas das I Sr. Pelópidas da Silveira. ;Jeu

tais brasileira onde se nos que frequentamos encontra- dinâmico prefeito, deve Reci­

pareCe. o probl�ma angustioso mos ambiente de ar refrigera- fe o arrôjo' de suas Tealizaçõ:;s
do transporte coletivo, está do, - o Cine São Luiz, - sem modernas, e ao qual saudamos

pràticamente resolvido tant8 dúvida .alguma. um dos gra!1- dêste recanto sulino, fazendo

mais levanc10-se em con'ta que des- cinemas do Brasil. crescentes votos pela prospe­

dentro de um ano no má.'{i: Social e.( cu-lturalmente é ridade e grandeza de Recife

mo, 'várias zonas d� cidade se- uma cidaÇle altamente desen- em particular, e do povo per'

volvida. Com várias estações nambucano em geral.

0,420 para mais de um litro. por ano .

Nü3 quadros de distribuição vernador Roberto
da produção nacional surgem Estado do Rio.
em primeiro plano os Estados
de Minas Gerais (19.430 mil li­
tros em 1956), São Paulo (17.380
mil 1), Rio de Janeiro (12.245
mil 1) e. em plano menos des-

tacado, o Distrito Federal .

(6.274 mil 1) e o Rio Grnade do
Sul (4,792. mil 1) Outros pro­
dutores em escala regular são
Ó Pal"3ná O. E52 mil 1). Pernam­
buco (1.{)7 mil 1).' o Ceará ..

(1.092 mil 1) e a Bahia (1.079
mil 1). ·Santa Catarina. Parai­

ba, Espífito Santo e Piauí in­

Idustria,Hzaram, durante 19-56,

.
menos de um milhão de litros.

. i No triênio 1954-1956,. apenas
17 municípios mantiveram sua

produção média anual em uni
milhã.o de litros ou mais. Nesse

período, sustentou São Louren­

ço o prímeíro lugar com a mé­
dia anual de 9.470 mil litros;
em segundo se colocou o Dis­
trito Federal, com 8.770 mil li­

tros, e em terceiro Aguas de Lin

dóia, com 6.610 mil litros. OU­
tros centros importantes (média
anual do triênio. 1954-1956); 'Ca­

xambu (5.000 mil 1), Águas da

Prata (3.580 mil 1), Magé ( ....

p.362 mil 1). Podem ser ainda

rnenéíonados: Pôrto Alegre,
Cambuquira, Itaperuna, RJ,
Paraíba do Sul, RJ. Petrópolis.
São Gonçalo, Se:rtãozinho,. SP.

e Campo Largo. PR.

Silveira do

AMPLIA-SE A AVIAÇÃO
ALEMÃ

Deverá ser completado em

1963 :0 programa de treínamen­
to da fôrça 'de interceptação da
nova fôrça aérea alemã. Esse

importante setor será equipado
com perto de' duzentos caças
supersomcos Lockheed F-194,
considerados corno os mais rá-

. pidos aviões de combate ém to+
de; o mundo: C.êrca de 96 dêsses
aviões serão produzidos nos Es­
.tados Unidos pela Lockhed, de­

'vendo os restantes serem fabrí­
cados na Alemanha por um con­

sórcio de firmas aeronáuticas.

O motor General Eleetric J79-3'

'que ímpulsiona 'Ü F-I04 será

também construido sob licença
na Alemanha.

NOVO
,�

MEDICAMENTO
--

'TELEVISÃ.O COLORIDA.

Realizou-se recentemente eil:]!

Tóquio uma exposição pÚbJ!ca;
de receptores de televisão em.

côres sendo esta a primeira
iniciativa .nessa natureza reali­

zada no país. Nessa .ocasião a­

prelémtou-se um programa de

'televi'5ão colorido transmitido
pela Rêde Nippon programa ês­

se que foi exibido nas telas dos

1'Darelhos proeJuzic1os pelos oito

pdncipais fabricantes japoneses.

BRASIitEIROS EM MOScmJ

No dia nove de agôsto do cor­

rente ano estará chegando a

Moscou mn grupo composto de

cem brasileiros , incluindo oiten­

ta alunos da Escola de Traduto­

i"es José Irineu de Souza. Os

cem brasileiros embarcarão no

<:lia 23 àe julho no navio Yapeyu
com "destino a Hámburgo, de on­

de seguirão de trem para Mos­

cou. A permanência na capital
soviética será de sete dias e, no

dia '3 de setembro, deverão es-

U@i@I PS !! 0SC!P4 "fi - e

JurídicoEscritório e Contábil
Direção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES

Advogado e Contador

AdvlOcacia:- Civil -

Criminal.

Contabilidade:- Legalização de 11VfoS - Escritas

comercIaIS - Peritagens jUdiciais e

Extras Judiciais.

Escritório: - Rua 9 de Março, 595 - .JOINVILLE

Comercial - Trabalhista

_1
_.. SRRE

HOS·PITAL,SÃO LUCAS
CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

CffiURGIA MEDICINAL DE URG:tl:NCIA - OXINOTERA­

PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR,
_ RAIOS X - RADIOTI):RAPIA - RAIQS ULTRA-VIO-­

LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANG.UE -

ORTOPEDIA' E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO­

PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DE PAR.oTOS E

'BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM­

NASCIDOS DltBEIS E PREMATUROS

'O Hospital Está à Dispo;iÇã� dos Senhores Médicos

Todas Dependências - Fala-se a Ungua Alemã

AVENIDA JOAO GUALBERTO, 194.6

Curitiba - JUVevÊ - Paraná
, TELEFONES: - 4696 c 4697 (COM R:tDE ll:NTERNA)
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Importantes ·Realiz,,�ões do Brasil em 1959'no tampo d
f'1,.ê.n�l·a lllu61le·ar �::��;iC�:�tifico em todo o mundo rompendo barreiras

"

� tJ 11 �. Aludiu o professor Cardoso também aos vários proble-
mas com que luta a pesquiza científica e tecnológica no IS'O

"\l' E'Brasil, a começar pela deficiência de verbas. Com os 250 '

milhões de cruzeiros conseguidos no ano passado, o) Oonse-

O QUElho pôde apenas fornecer, 460 bôlsas de estudo dentro do
Brasil e 44 rora , Forneceu ainda 310 auxílios-atendímen-

'

tos a programas científicos, mas grande número não pode R E S O LVE ,�rá�ndi�.
.

,
.

•

Duas realizações científicas de maior alcance foram

conseguidas, no Brasil, no ano passado: um trabalho ao

professor Nelson Oerqueíra, feito por intermédio do Insti­

tuto Nacional de Pesquízas Am�zônicas, e outro do Conse­

lho Nacional de Pesquisas, que conseguiu impedir que "se

estiolassem as ínícíatívas científicas do País".
A revelação foi feita durante uma entrevista coletiva

dada pelo Professor João Cristovão Cardoso, Presidente do
C.N . P ., quando recordou que o primeiro trabalho,' sõbre a

transmissão da Manzonella Ozzardí, mereceu o Prêmio
Carlo.s Chagas, da A.N . N .

No plano internacional - prosseguiu � podemos assi­
nalar as seguintes realizações: 1) - A proesa do satélite

soviético que fotografou o lado nunca visto da lua, 2) _:_

O envio e recuperação dos animais ao espaço sideral pelos
cientistas norte-americanos. 3) a irttensificação do inter-

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOINVILLE, 16 DE JANEIRO, DE 1960

Êste ano a situação será ainda mais dramática. O
Conselho obteve um aumento de verbas de cêrca de 100
milhões de cruzeiros, mas essa importância não corres­

ponde à desvalorização da moeda. Assim alguns progra­
mas importantes deverão ser cortados para que possam
ser atendidos os mais ímediatos

Referindo aO urânio e ao lixo nuclear, esclareceu o pro­
fessor, que o Brasil não pode concorrer com outros países
em realizações nucleares. Contudo, já estamos resol;endo
o problema do urânio nuclearmente puro e aumentamos 'o
intercâmbio científico,. inclusive com os países do leste

europeu.
.

Importantes pesquisas no campo da agricultura e da

biologia têm :;ido efetuadas com êxito, como no caso dos,'
estudos sanitários dos rebanhos bovinos do país e dos es­

tudos relativos à genética do trigo, do milho e do cacau.

Quanto ao lixo atômico o professor tranquilizou a to­

dos. Ainda não temos aqui tal problema. Nos países de­

senvolvidos êle tem sido colocado nos mares. Mas não
temos notícia, até agora, de que a costa brasileira tenha
sido depositária dêsses resíduos.

CHIIPas DE

EDelTEI
DURO
para fazer móveis e lambris
bonitos e econômicos 1

[oluoa de São Bento do Sul
(Da Sucursal, a cargo de EGYDIO PEREIRA,

�m noticiário de 15 de janeiro)

UM BRINDE AD. MARGARIDA SCHEID

(Crônica de F. ESCOBAR FILHO)

Paulo, de Pôrto Alegre, de Be­
lo Horizonte, de Curitiba, não
sendo de omitir-se a circuns­
tância de ter sído o vencedor
de um concurso de cartazes

:
para a propaganda do voto se'..
ereto Na prole de Frederico
Kopp, além dos seus filhos
varões citados, figuram' :o .

Maria Kopp Tod, viúva, hoío
com 87 anos, residindo era

Curitiba, e D. Margarida Kopp
Bheíd, inspiradora desta mo­
desta crônica, residente em
São Bento.
Talvez por coincidência ou

por caprichos do destino, D.
Margarida enamorou-se de um
joalheiro e relojoeiro - Gui­
lherme Henrique Jorge Scheíd.
Casando-se, seus irmãos, joa­
lheiros' como seu pai, convida­
ram o cunhado para vir fi­
xar-se em São Bento: E o ca­
sal Kopp-Scheid veiu para
aqui em 1900, no comêço do
século, quando a cidade ainda
não era trintenária' siquer. (E
que seja relevado o batismo d8
cidade para São Bento de
1900) .

,Guilherme Scheid, que ;aqui
VIveu mais de meio século, pois
morreu em 21 de novembro, de
1952, aos 77 an03 (nasceu !la
Alemanha, a 11 de janeiro de
1875, dois anos depois da fun'
dação de São Bento) foi uma
das figuras marcantes da ci­
dade.
Durante mais de vinte anos

serviu' como juiz de paz, exer­
cendo a direção da comarCa na.

plenitude da Sua autoridade'
segundo a::> leis a épo:::a, e ai
estão, nos arquivos, inúmeros
processos em que funcionou.
Era etimadíssimo, verdadeira­
mente querido pela gente de S.
Bento. Sua morte comoveu a

população. N a t u ralizara-se
brasileiro, lutando muito pa­
ra obter o título, em face de
exigêndas meramente buro­
cráticas. Mas não desistiu c
venceu.
A prole de Guilherme p

Margarida Scheid não . e,
afastou da' linha familiar. De
seis filhos, os quatro varões
dedicaram-se às 'atividades de
relojoaria e joalheria e SÓ uriI
se afastou para outros misté­
res, sendo agora fazendeiro em

Campo Alegre - o Ernesto

-
---

..
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REyENDEDOR EXCLUSIVO PARA- O.ESTADO:
SOCo TÉCNICA IND. � COM. LTDA.

RUA RIO. GRANDE DO SUL, 53 - JOINVILLEr

Scheid. Mas continuam, na.

arte e comércio de jóias ,:; re­

lógios, Os outros filhos home-ns
Rodolpho Scheid, em Canoí­
nhas; Mario Scheíd, em Ma­
fra e João Eduardo Scheid (o
"Bati") aqui em São Bento,
dirigindo com dedicação e zê­
lo a casa fundada por seu sau­

d030 pai. Das duas filhas de
D. Margarida, uma é sua

companheira permanente, pois
fICOU solteira, a senhorita Her­
ta Scheid. A outra (Gerda)
que foi casada com o sr. Rc­
dolpho Zenff, faleceu deixan­
do três filhos.
D. Margarida tem na 3Ua

descendência 10 netos e 11
bisnetos. E' uma grande ár-:
vare humana. Seu natalício,
seus oitenta anos comemora­

dos, pelos seus fiÍhos netos e

bisnetos, riâo podia deixar dê!
ser registrado como um acon­

tecímento, na COLUNA DE

S�C? BENTO DO SUL, pelas
paginas de A NOTICIA.

�entro �êste critério, o que
m_aIs convem ao 'município "de
Sao Bento e regiões subsidiá­
rias é, certamente; a presença
de estabelecimentos de �naior
envergadura creditícia, como
o Banco do Brasil, especial­
mente p,través da sua Gartei­
ra de Crédito Industriál" c

Agrícola ou uma organização
de porte do Banco do Estado
de São Paulo.
Estando já adiantadas

.

as
demarches, no sentido da
abertura da agência do Banco
do Brasil, tida para muitos
como prestes a instalar-s2
(talvez em março ou abri]), .�
pensamento da aludida comis­
::;ão, designada pela A. I. C,
,S. B ..S., iniciar gestões junto
ao Govêrno de São Paulb 'oa­
ra que o poderoso Banco

-

do
mesmo Estado venha operar
nesta cidade, com a instala­
ção de um� de suas agênc;�.·

O Governador Carvalho
Pinto tem manifestado desejo
de acudir à economia Dardes' .

tina, através de uma rêde de
agências do Banco do Estado
de São Paulo. Como se sabe,
o importante estabelecimento
bancário do Estado líder da,
Federação tem mantido -

um

sistema de agências quase que
circunscrito aos munícípíos
paulistas, tendo aberto uma

Sucursal no Rio há cêrca de
dez anos.
Nesta sUa nova fase de ex­

pansão, oriunda do último
Govêrno paulista, exercido
pelo sr , Jânio Quadros e con-

tinuado pelo Professor Carva-
lho Pinto, que fôra, aliás, o ti- o entêrro, precedido da enco­

tular da pasta da Fazenda na- mendação do corpo na Matriz
quele Govêrno, o Banco do da Paróquia.
Estado de São Paulo mostra- Os pais da falecida, o) indus·
se inclinado a estabelecer: trial Floriano Habowsky, um

agências além fronteiras, o um dos proprietários da Tor­
que justittcj, as aspirações de refação São Bento, e sua

São Bento do Sul, para in- exma , espôsa D.' Deolinda
cluir-se nesse plano. Habowsky, receberam os sen-

Sendo o mercado paulista o timentos de pezar de nossa pó­
prínctpal fornecedor do co-v- -pulação ,

mércío desta região e o consu­

midor de maior vulto da pro­

dução industrial de São Ben
to, vê-se que há uma certa

c?njugação de ínterêsses, jus"
tífícando .os trabalhos que vão
ser desenvolvidos.

BATIZADOS
Foram batíaadas, na Matriz

da Imaculada Conceição de
Maria, as seguintes críançás :

Marilia, nascida a 20 de
abril de 1953, filha de Henri­
que Hafermann e Laura
Rhien Hafermann sendo pa­
drinhos Alherto H�fermann e

Helga Rhien; Mario, nascido
a 23 de setembro de 1956, :fi­
lho do mesmo casal Henrique
Hafermann, sendo padrinhos
Eugênio e Elizabeth Rhien.

Um anivi"sário festejado no dia primeiro do novo ano

inda é notícia, quando entramos na segunda quinzena do mês.
E é um pouco maís do que notícia, reclamando uma crônica,
porque a aniversariante chegou a um limite de idade que DOU­

cos alcançam e, sendo mulher, não fêz mistérios da contagem
do tempo.

Quero falar da veneranda senhora D. Margarida Kopp
Scheíd, que reside há 60 anos em São Bento do Sul e comple­
tau 80 anos de idade a 1 Q de janeiro corrente.
Sendo a prole fiel de joa­

lheiros e relojoeiros da Ale­
manha e o tronco de uma ou­

tra geração de relojoeiros e

joalheiros, a marca do tempo
não poderia ser por ela ocul­
tada, na sua contagem infle­
xível. Evfelizmente, só a con­

tagem do tempo acentua o ín­

dice, porque D. Margarida.
conserva uma lucidez impres­
sionante,' uma memória viva e

t:.l.lna satisfação de viver que

\1!)lem sempre acompanham ai>

pessoas da mesma idade. Ves­
te-se com apuro, e poderíamos
ízer com elegância. Acompa­
ha Os acontecimentos da ci­

l:1ade e do mundo com ínterês­
se e conversa com vivacidade,
manejando bem a língua dos
seus ancestrais e a da SUa :10-

va pátria, cuja cidadania lhe
fOi assegurada pelas leis, pois
chegou ao Brasil com seis me­

ses, no ano de 1880.
Seu pai, Frederico Kopp, fo'i,

levado, com outros imigran­
tes, para JoinviHe. Mas sen­

tiu" desde logo, que nada po­
d-�rra fazer, pelo seu Ofício,
num acanhado núcleo que es­

tav,a em fase de fundação, por
assun dizer. Daí sua idéia de
buscar um meio mais desen­

�olyido, dirigindo-se a Curiti­
�a, onde veiu a fixar-se e na­
Ta o,n,de levou, logo depois, a

famIha, Em Curitiba está o.

marco do pioneiro Kopp na
arte da joalheria e no ofício
d,a relojoaria, com o estabele­
CImento do seu filho mais ve­
lho João Kopp, hoje com 90
anos (e é bom repetir noven­
ta anos) firme e atento à di­
reção da' casa, que é um orgu­
ho da capital paranaense.
Além de João, um outro fi­

lho de Frederico Kopp seguiu
ua profissão, o já falecido
,aula. Não quis ficar no cifí­

CiO tradicional da família o
. ais moço dos filhos de Fre­

�rico - o sempre lembrado

�tista Gustavo Kopp. Mes"
o a;;sim, começando por ser

gravador, que é uma ativida­
de correlata, só depois reagiu
para fixar-se nos seus nendo'

r�s! que eram os da arte 'uic­
tonca, nas quais brilhou ,:;omo
astro de primeira grandeza.
Se�s quadros figuram entre as

lhals bela.s coleções particula­
res e oficia:is do Rio, de São

GESTõES PARA INSTALA­
çÃO DE UMA AGÊNCIA DO
BANCO DO ESTADO DE S.
PAULO EM SAO BENTO
Conforme noticiamos 'la

recente assembléia da As�o­
ciação Industrial e Comercial
-de São Bento do Sul fitou
deliberada a constituição de
uma comissão tríplice para
estudo qa situação do merca­

do bancário, nesta cidade,
composta dos srs. Carlos Zín­
perer Sobrinho, Alfredo Kiim­
meek e Izino Neumann
Na primeira reunião c'onvo­

cada: I?or. essa comissão, cuja
presIdencla foi confiada ao
sr. Carlos Zipperer Sobrinho
foram considerados Os asneC�
tos peculiares da praça de S.
Bento, onde os est.abelecimen­
tos bancários não podem ori­
entar-.se pela rubrica dos de-
pósitos, uma vez que :,e 'àata FALECIMENTO
de um centro industrial de D. NOEMIA HABOWSKY
grande movimentação de nu- SCHREINER - Faleceu on­

merário, com giro rápido, não' ! tem, às primeiras horas da
se. enquadrando no e3tilo de I manhã, nesta cidade, a jovem
muitos dos institutos que ope- senhora Noêmfa, Habowsky
ram no mercado monetário Schreiner, espôsa do sr. Hi!­
com a preocupação das mar: ton Schreirrer, de tradiCional
gens da coluna de depositan- família de São Bento, com

teso
.

r·esidência em Lageado :10
Paraná.

'

Casada há pouco maL; de �
anos, tendo do seu consórcio
um filhinho de cinco meses de
idade, a extinta adoeceu re­

centemente, vindo tratar-se
no Hospital desta cidade, on'­
de faleceu.
A ,triste notícia comoveu a

cidade, sendo ,concorridíssimo

OSPRECOS
.J

DOS CIGAR,ROS
Conforme Ja anuncia­

mos, já 'entrou em vigor o

novo preço dos· cigarros.
Para conhecimento dos,
fumantes, damo.s abaixo
os novos preços padrõ'es:'
Cr$ 7,10 para Cr$ 10,00

10,00 13,00
13,00 15,00
15,00 20,00
20,00 25,00

j. �,.

BUSCHLE
& LEPPER lTOI.
Rua do Príncipe, 123

.JOINVILLE

ZEZINHO CONSEGUE ALMôÇO

O LAVRADOR INGERIU
FORMICIDA, TENDO
MORTE IMEDIATA

O trabalhador rural Sieg­
fried Schneider, casado, mas

separado da espõsa. morador
na casa do seu cunhado, o al­
faiate João Prbyczvckv, suici­
dou-se ontem à tarde, ingerin­
do grande quantidade -de for'
micida.
Deixando-:se dominar pelo

VIClO da bebida, o ,lavrador
Siegfried já tentara o suicídio
em outras ocasiões, sendo 3àl­
vo por seus parentes que o vi'
giavam constantemente.
Ontem, depoi3 do almôço,

admoestado pela sua genitôra,
Siegfried dirigiu-se ao sítio do
Surw:�uá, distante uns �rê3
quilômetros, do centro' urba­
no, onde trabalhava na lavou­
ra p.ara um dos irmãos, e, en'
trando no rancho, apanhou
'uma quantidade de formicida,
misturando com água. Ingeriu
o veneno, que teve efeito 'ful­
minante.
Como tivesse nivelado, mais

uma vez, ao sair de casa, seus
sinistros propósitos de suicídio,
sua mãe encarregou ó genro
d� procurá-lIa nos pontos que
frequentava. Não o achando
pela cidade, o alfaiate João
foi até o sítio, onde encon·

trou o cunhado agoniz.ante no

interior do rancho.
'

Chamada a polícia, para J.á
se dirigiram o delegado em
exercício sr. Francisco Kobs,
acompanhado do escrivão ad­
junto Adolar Jungton, ,�om o

médico legista dr. AA. Figuei­
redo Junior. Como .'3stivess:!
em serviço, fora da' cidaàe,
quando foi procurado, o mé­
dico legista, a polícia requisi­
tau a presença do Dr. Hans
Egon Kechele. Mas o dr. Fi ..

gueiredo dirigiu-se ao local
onde chegou pouco antes do
seu colega� Ambos constata­
ram, porém, que o infeliz tra'
balhador já estava morto, Foi
aberto o competente inquéri­
to.

"PLACARD" DO 'DIA

I
Está de plantão hoje a Far-Imácía 9 de Março, à Rua 9 de

Março, 462 - Fone 3-9-7.'

FARMÁCIA DE
PLANTA0

IMPOSTOS A
PAGAR·

Na Prefeitura Municipal:
Imposto de Licença de Veí­
culos (carros, automóveis, ca­

minhões e motocicletas).

Na Coletoria Estadual: - O

primeiro semestre" do Impôsto
de Tabacos e Derivados e Irn­

pôsto sôbre Bebidas Alcoólicas.
Até 'o dia 10 deverão ser apre­
sentadas as declarações dos
credores hipotecários e em­

prestadores de dinheiro.

Na, Coletoria Federal: Até
28 de fevereiro a. renovação da
Patente de Registro. Paga­
mento até 20 de março..

Nos Correios e Telégrafos:
Pagamento dos Endereços Te­

legr.áficos. Aluguel das Caixas
Postais. Registro de Rádio
(até março).

Na Prefeitura de Jaraguá do
Sul: A primeira quota de to­
dos os. impostos e taxas lança ..

dás.

Na Prefeitura de São BenL0
do Sul: Licenças sôbre veicu
los (contribuição única).

Na Prefeitura de Corupá: -

Licenças sôbre Veiculas em

Geral.

Na Prefeitura de Guarami­
rim: - Impôsto de Licenças
de Veiculas. Taxa de constru­

ção e conservação de rodovias,
."

AGRADEÇIMENTO
vímos de receber um agra­

decimento do senhor H, Lou­

renço Heinzelmann, residente
em JOinville, filho do senhor
Felix Heinzelmann, que há dias

tecemos comentários acêrca do
•

seu centenário de nascimento.
Eis o teor da missiva :.- «Agra­
deço também em nome dos ne­

tos � bisnetos, a honrosa 'refe­
rência em seu conceituado j9r­
nal do Centenário de Nascimen­
to do meu saudoso pai Felix H.

C, Heinzelmann» .

BRINDES
..Recebemos no, dia . de ontem
interessantes brindes da Loja e

Oficina Elétrica do senhor
Amandus E. Ravache, represen-

tados por flâmulas, lápis de eo­

leçâo, e caixas de fósforo .. Pew>

gesto que muito nos sensíbilízeu,
os nossos agradecimentos. i

VISITANTE ILUSTRE
Estará em Joinville no' dia doe

hoje.: procedente de Curitiba. (f­

senhor CeL James Sinson Nis­
bet, membro da Câmara de-Cü
mércio Anglo-Brasileira e""Pre­
sidente da Cia. BrasÍleira de
Linhas para Coser, de Sfu;:,
Paulo, Sua senhoria estará em;

Joinville em 'companhia de sua,

senhora, prolongando a viagellli!..
'

POI: várias cidades de nosso 'li'ls;- ,

tàdo, tendo' a acompanhá-Ia (.I­

industrial joinvillense senhor
Adernar Garcia. Aproveitamos (ir

ensêjo para desejar ao i1Ustl"e
visitante uma feliz estada eD!I':

nossa cidade.

RESULTADO DA
LOTERIA ESTAOUAL
.Lo - 5.290 - Concórdia; 28

- 5.076 - Florianópolis i 3.0 -

1. 783 - Joinville; 4.0 - 6.10
- Florianópolis; 5.0 - 7.497 -

Videira.

CÂMBIO
No mercado de câmbio li'IT8

vigoraram as seguintes cotaçõea;
Comp Verul..

ABERTURA:
.

Dólar .,

Libra ..

Florim ..

Marco ..

Escudo ..

Fr. suíço ., ., ..

Fr , belga ..

FT. francês .. .,

Schilling
Li,ra ., ., ., ,.

FECHAMENTO:
Dólar
Libra- ., ,. . ...

182,50 1875&:

511,00 523:GD:
48,40 49,'i1)
43,76 441JN,
6,38 6Jjl!'
42,23 4úa
3,65 3,1�
37,10 33,:rj)
7,03 "}.:z,z
0,294 !!t.302'

183,00 18&,(l�'
512,00 5To,llio

FRIO·COMO •..
(Conclusão da la. pag.)

via. O país inteiro está. <CtllE!i
neve até de 1,80 metros de a.l­
tura A cidade de Tynset, :ri!!'
centro da Noruega, regístron
temperaturas de 31 gráus abai­
xo de zero.
A Itália e a Áustria tiveram.

problemas causados pela::ne­
ve, e muitas rodovias e fer­
rovías austríacas ficaram b"lo­
queadas por montanhas de,
neve.

Os meteorologistas de roda &

Europj; prognosticam alguma,
melhora nas -condíções atmes­
féricas, porém' acrescentam
que será leve e lenta em ]ml­
duzir-se.

)

AGRADECIMENTO
ISMARIO DE OLIVEIRA E FILHOS, agradecem

sinceramente a todos que os confortaram com sua pre-'

s-ença e com manifestações de pe:oar pelo prematur�
passamento de sua idolatrada €spôsa e inesquecível :nãe

LEO N I
bem como aos que acompanharam o féretro até sua.

última morada tornando êste agradecimento extensiva
aos que enviaram flôres, corôas, cartões e telegramas_

Outrossim, aproveitam o en::;ejo para convida,r a to­

dos, para a missa de 7° Dia .a realizar-se dia 19 (terça,-"
feira) na Catedral do Bispado às 6,30 hora:> da manhã.

GRAXAS
E ÓLEOS

LUBRIFICANTES
. '

'&"0.
' .... IXA ?OSrAl. sos

JOINVILlE. se - eRASI!.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CIN E PALACIO"*
I

Joinville, 16 de Janeiro de 1960

Carnaval Vem' Aí

"A Tragédia Conduz o Espetá- I éiuz o Espetá,culo" será exibido -....,.)
eulo" - HOje O Palácio vai .fo- I hoje, em três sessõe�, a saber às AN IVERSÁRIOS
calisar um filme sôbre a víría

:

4 da, tarde e ainda :as sets e no-

d� circo. Dos seus componentes, ve .da noite.
MEIA Sr. Rodrigo O, Lobo

artistas e inúmeros rigurantes ,
"O CORSARIO DA

que completam o "cast" que noí , I LU"A" - O Palácio amanhã, vai

te após noite divertem o público fazer vibrar a plateia. Com as

com seus números audaciosos, façanhas' de um pirata, seus

façanhas incríveis, que tan�o Iia-I duelos e lutas, quando .as espa­

biiidade exigem e dos palhaços das se cruzam e a habüídade e

que fazem rir. (Onde se viu um
.

coragem de um corsário desper­

circo que se presa, 'sem um bom ta o amor de uma linda dOl:z�la. Sra. Everaãda Comiti

palhaço? ,) Esta é a história de Nadll: �l
, Krim que se tornou corsario

E neste ambiente colorido. tse para 'limpar a calúnia que pesa­
desenrola um drama pungente,

va sôbre sua família e de seu

em cue o amor materno. chega
t 'd'l' Q' amor com

" z c.' '
'

,.' _ empolgan e 1 llO e
_

� -

ate o sacríffcío de querer ar .. is
brính "o Barao de

.
.

I
� Angela, so I'I a Ia

'

cal' a VIda numa Jaula de eoes,
C rlata entregue com re-

sôbre a qual, lá nas alturas, uma" f
ame

a invés da infanta Cata- Sr. Izidoro Coutinho

mocinha estava realizando �e?s ]i��' pr�sa exigida para a salva- Decorre nesta data Ü' aníver-

€speta�ulare;s saltos de trapezío,
ção da cidade ameaçada. sário do senhor Izidoro Couti-

NO' papel de Marcela, a peque- 1.:�m espetacula.r filme de a- nho, residente em Itajaí.

na acrobata surge a figurinha venturas filmado em cinemasco,

maravilhosa de Brigitte Fossey. pe e côr de luxo e interpreta­
menina-moça, que será uma das do por John Derek . O "cartaz"

grandes revelações do ano cíne- de domingo no Palácio nas qua­

'matográfíco. "A Tragédia con- tro sessões.

-(.)-

* CINE COLON
HOJE - às 4 - 7 e 9.15, o benefício pró construção da

Cíne Colon exibirá HOMENS Catedral.

DAS TERRAS BRAVAS, em DOMINGO às 2 e 4 da tarde

Oinerriascope e Metrocolor: e ainda às 7 é 9,15 da noite,
com Alan Ladd Err:e�t I

o Oine C?lon lançará o espe­

Borgnine, Katy Jurado e Cla,J.- I tacular fllme da Fax ,O RU­

Te Kelly , Filme de muita a-
I
GIDO DA MORTE, Cínemas­

ção, contando aS aventuras de cape em côr de' luxo, com

'homens dominados pela co- Stewart, Granger e Barbara

bíça soltos pelos montes, pla- Rush Pela primeira vez. na

. níci�s em busca de ouro, des- tela, a história de Harry Black
conh�cendo os rigores da jus- o maior caçador de tigres do

tíça e Os ditames do sentimen mundo, que os persegue com

to humano HOMENS DAS a mesma implacável febre,

TERRAS BRAVAS é o filme com que conquista uma mu­

que iluminará a tela gigante lher. O RUGIDO DA MORTE

do Cine Calon, hoje, em tõ- é, um drama de aventuras

das as sessões. cheio de suspense sôbre uma

luta de vida, e morte entre
um caçador branco e um a­

gressivo tigre devorador de
homens. O' RUGID0 DA
MORTE, domingO às 2 - '1 -

7 e 9.15 na tela gigante do
Cine Colon ..

DOMINGO às 10 da ::nanhã
- Estará novamente entre,
nós, a sempre querida e de­
sejada matinada de TOM &

JERRY, um espetáculo }}ara
tôdas as ià,adt;s, E;,zssão em

CINE REVISTA

Transcorre hoíe o aniversário

do senhor RodrigO' de Oliveira.

;Lobo, seria/dor pela Estado de

Santa Cat3.rina, e Tabelião de

Notas em nossa cidade.

Deflui nesta. efeméride o na­

rtadício da senhora Everalda

CO�lÍti, espôsa do senhor Hans

J. Comiti, residente em .rara­

guá do Sul.

Sr. Mário Stamm

Festeja seu aniversário no dia.

de hoje O' senhor Mario Stamm,

residente em Curitiba.

Sra. Erica lV,Ieinert
Aniversaria-se nesta data a se­

nhora Erica Meinert, espôsa do

senhor .Joâo Theodoro Meinert ,

Sr,ta. Nancy Souza'

Passa hoje a natalício da

senhora Nancy Souza, filha do

� cas'al Cyra Almeida e Otací­

Iio José de Souza.

'Sr. Alceu T. Azevedo

A data de hoje assinala o,

transcurso de mais um anive,·

sário dO' senhor Alceu Teixeira

.de Azevedo, jogador do Caxias

F.e.

Menino Ivon Kitto

Elstá ·de aniversário nesta ,da­

ta o menino Ivan Kitto, filho

da senhora Anita Kitto e do sr.

João Kitto Fílho:

* MARIA SCHELL, A HEROINA DE "CIMARRON"
- Sabra, a heroina de Edna Ferber'em "Cimarron"

será revivido na tela por Maria ScheI!. Revivido por­
que o romance já teve uma versão cinematográfica 'Com

Irene Dunne e Richard Dix no papel que é agora de
Glenn Ford "Cimarron" será dirigido por Anthony
Mann e produzido por Edmund Grainger.

Maria Schell, que é considerada a maior atriz em

língua alemã, fêz sua sensacional estréia em Holly­
wood no filme "03 Irmãos Karamazov".

i�l.illlai.1!9tíülllta'
.. Jovem Paulo E. Medeiros

I
� Sr. mIson Althoff

I
Decorre hoje o natalício do

. I senhor Dilson �lthoff. _ ger:,�nte
da Farmácia Sao JDa,'J, ,llw,]

da Drogaria e FarmáCia Cata­

rlnense S.A.

--------(�)--------

IEMPRJ!SA UOSMAR ONOFREA16 j:
ONIBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL . DIARIA­
MENTE DE JOINVILLE A SÃO JOÃO E STA. CRUZ
DO ITAPERIú, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇÃO

HORÁRIO: Saída de Joinville - 15 hs.
"

Armação - 6.30 hs.
NOT.-\: Aos Sábados a saida de .JoinvilIe é ,ài 14,00 hs.

AGll:NCIA: Junto à Auto Viação Catarinense

JOINVILLE

Transcorre hoje o natalício

do jovem Paulo Ernesto Medei­

ros. estudante.

Menino Marcos Fernando

Na data de hoje completa o

M A·L Á R I A

·FUI' FELIZ

samba de Israel Silva, A. Fal­

câo Moacir Costa e José Gar­

cia - Gravação de Jane Gill
,

Eu .tá. fui feliz
seu primeiro aniversário /) me-

Eu já tive alguém que me quis
nino Marcos Fernando Dauner,
filho do. casal Theodoro e Nilza

Mas o destino roubou
Dauner ..

BODAS DE P�ATA
Festeja as suas felizes Bodas

de Prata nesta data, o casal Fer­

nando Schwartz - Aldegonda
Koster Shcwartz. O senhor Fer­

nando Schwartz é estimado

funcionário da firma Carlos

Hoepcke S. A, Comércio e In­

dústria desta praça, onde goza

de
-

muita admiração por parte
de .seus colegas. Juntamente'

com a sua senhora formam um

casal bastante relacionado nos

meios sociais de Joinville.

Do feliz consórcio que hoje
completa 25 anos, o casal pos­

sui três filhas, que se chamam

Liane, Miriam e .Julíana. Na

data festiva. em que festejam 2..9

suas Bodas de Prata, certamen­

te serão alvo de inúmeras ma­

nifestaçôse de simpatia, mani­

festações estas às quais nos as­

sociamos, desejando ao casal

Pernando - Aldegonda Schwartz

mui tas felícídades .

Para. sempre

O men amor

Meu amor.

, SAUDADE DA MARIA

Samba de voir e Alfredo Mon­

teiro-Gravação de Jorge.

(1\1e deifava ao anoitecer

(Levantava ao amanhecer

Bis(
(Que saudade da Maria

.

(Era. ela em meu sonho alegrta

Hoje Só vou dormir

De madrugada
Não vej,o mais

,O romper da Alvorada
Que saudade da Ma.ria

Era ela em meu sonho alegria.

* NATALIE WOOD EM "ALL THE FINE, YOUNG
CANNIBALS" - "AlI the Fine Young- Cannibals"

é uma história original de'Robert HO'm e é o veículo
através do qual· aparecerão pela primei.r.a vez juntO's.
num filme da Metro os simpát'icos Robert Wagner (ma- O Servico Nacional de mali-

rido e mulher na vida real). A fita terá. ia. direção de ria evita � propagação da ma-

Michael Anderson 'Com PandrO' Berman na producão, lária dedetizando as casas uma

I contando também com Susan Kohn.::r e peárl BaÍley vez por ano'e curando os do·
.. entes gràtuitamente 'com com-

no� pa,pe1s secundários. �31 primiólos anti-maláricos.

!
ator inglês. Ronald Frasier é o novo membro do já.

imponente elenco do filme da Warner Br03 "The Sun­.

downers" em rodagem na Austrália. Deborah Kerr,
Robert Mitchum, Peter Ustinov e Glynis Johns já S,O}
encontram diante da3 câmaras sob o cmi1ando do dire-

Itor Fred Zinnemannl. Para o filme tanto Mitchum co-'
.

mo Deborah Kerr tiveram que aprender como cortar a
lã dum carneiro com aJ tesouras usadas pelos técnicos

;
nestas operaçõe:l.

I. �
, .•"-l!..LlI..Jl..LrlJ!..l'-ll.J"-"-l'i.ILilJIJL\U.II...UL�JU_•.It.l'.ILUI.1UU..uut..'LA.�

VOCÊ É LOIRA OU
MORENA?

Tõdas são belas... quando
têm a pele macia como uma

pétala.
Você, também, pode ter sua

pele assim!
.

Basta aplicar 0 maravnhoso

Creme Nivea no, rosto, pesca-

Iço e colo, diàriamente._ Em

I'pouco tempo, sua absorção to-

O repouso, o descanso nor- tal pela spíderme. proporclOna-
'm'3.I. díárío, persistente é ele-. rá maciez e elastilidade. Em to­

mento importantíssimo para a do mundo, as mais lindas mu-

Sra. Amazilda Souza,
beleza feminina . Nestes dias de lheres usam Creme Nivea, só-

Vê passar mais um aniversá-
corre-corre. as mulheres esque- mente .

rio nesta data a senhora Ama-
cem frequentemente êsse impor- Peça, hojs mesmo, em sua

Izilda Souza. espôsa do senhor
tante preceito de beleza e saúde. farmácia. Creme Nívea -

Augusto Souza, residente em
A tensão deixa qualquer pessoa. contém a umidade que ali- I

São Francisco do Sul. , irritada, nervosa, cansada, inclu- menta e proteje a pele! (Em I

síve a ponto de "cair de sono" tubos ou em latas originais).
(quando pega em um livro e co­

meça' a ler) e de não ter absolu­

tamente sono algum na hora de

ir dormir "mesmo". Logo depois
do almoço procure descansar

quinze minutos, Mesmo .que n�o
chegue a dormir _;_ O' qUe nao·

importa deite-se realmen�e
em uma cama ou sofá e nao

faça nada, ab301utamente nada.

Ql.landO for preparada a ma­

la para a maternidade. não 61'S­

queça que, além das roupas do

bebê, você precisará levar: pen­
te e escova para os cabelos; es­

cova de dentes e pasta dentri­

fricia' enroladores, grampinhos Se você colocar dentro do

ou mitras petrechos que vecê .

pi.ano, S'1quinhos com naftali­

usa normalmente ,para tornar na bem forte, evitará que as

seus cabelos mais bonitos; to'a- traças 'invadam a preciosa pe­

lhas e sabonete (se você pi'efere ça e ataquem a mesma.

os seus)' estojo de manicura; 1-------
estojo co;n c03meticos, incluindo Obiem-se uma ótima maé"::a

perfume leve (de, preferência. p'1ra consertar as mesas de

água de cOlón:a), pó de arroz. mármore, misturando-se um

creme- p3.ra o rostG. creme' de pouco de cal viva em pó. com

limpeza etc. Um espelho peque- uma clara de ÔVO,

no para ser usado sem preCisar -------
sair da cama. Um relógio de Suas jóias de fantasitl. dur?­

pubc ou de cabeceira, Canet� rão muüo mais. com o brilho

ou lápis, caderninho de ende- dt:; nova�. se ao comprá-las pa�­

regos. cadeTI'lÍnho para, anota- sar-Ihes uma camada de esm,al·
ç5,es. AIguD;las jóias simples. tI' para .unhas incolor.

BELEZ:1

Conselhos útei�

CRIANÇAS

Fara limpar móveis de pau

marfim faça uma :30lução de

água e sabão de côco. Numa

ga.rraf:;!, agite bastante até for­

mar espuma, e com um pani-
11110 m.olhado nesta, passe-a nos

m.óveis. de cima para baixo; dê

o brilho de uma flanela. Os mó­

veis ficam sempre com um bri­

lho de q,ua.ndD nOVO.5.

Par'!. tirar mancha3 do guar­

da chuva. esfregue a. parte man

chada com uma escõva embe­

bida em água com algumas go­

tas de .amoniac,o.

-

�

No' dia 23 de janeiro de

1790, a tripulação amotinada

do navio britânico «Bounty»
incendiou e afundou sua

embarcação ao largo da Ilha.

Pitcairn, 110 Pacífico. Exata­

mente 167 anos mais tarde,
- a 23 de janeiro d·e 1957 ..:_

� -� . � . - - -�

-_
-

'9
-

"A Tragédia Conduz
Censura livre (às 21 hoi'as, devido o horário) até 14 anos) _

-----0 *,---------------*
/
HOje, às 9 (como 2.0 filme) - CHRITIAN MARTELL a fa,bulosa Miss Universo em

.-----

"CEM GAROTAS"

Luiz Marden, da Sociedade

Espetácuio

.,um sucesso alegr� do Cinema Mexicano

-=-.'®=-�pH)(I!l:ill:A�IID:J[!!j[�L:ID.'fillllAl:=(gJ[i]CIí!J[g](gJIIID!!IO[i]�[ltJ[ffi[gj[i]@[ID!!l[i]Ií!J[g]Illl�i[}!j[i][i](gJl�l:-- -- I
HOJE, em 3 sessões - às :1 da tarde - às 7 e 9 da noite �. Entre os rugidos de féras ... es-

'ta,lal' de chicote� ... grandes núineros de circo
...

, \ sa.ltos de trapezistas.,.. os risos 'de palhaços,..

Ie os aplausos da multidão, um drama pungente. uma vida de medo d angústia:
BRIGITTE FOSSEY a menina.-m6ça, revelação do ano em

)(

Geográfica Nado,nal, desco­

briu os restos do navio no

fundo do mar.

GeólogG'S rec()l1hecem ape­
nas quatro, pedras como pre­
ciosas: dia.mantes, rubís, es­

meraldas ·e safiras. As de­
ma,is pedras são classifiCadas
como semi-preciosas ou or-

'.

namelltais.:

Os japoneses pretendem
protestar junto à União So­

viética reclamando que 90'
mi! toneladas de carvão de

coque recentemente impór­
tadas são de qualidroe infe­

rior e não pode� SeCIUel' ser

utilizadas.

'I

VARIEDADES
* CARICATURAS

Em 1959, Eisenhower, Krushev e De Gaulle foram o

alvo dos caricaturistas dos jornais europeus. O presí­
dente dos Eistados Unidos foi objeto de charges sõore o.

fortalecimento do bloco ocidental. Kruschev foi visto,
principalmente através de sua viagem aos Estados Uni­
dos com o objetivo de aliviar a "guerra fria". De Gaul­
le, presidente da França, com as medidas que tomou de.
austeridade e para um govêrno forte, foi o mais "char­

geado",
Portanto; num inquérito que se efetuou entre jor­

nalistas, De Gaulle ganhou. O presidente da França
foi visto. sob todos os' ângulos pelos desenhistas euro­

peus e norte-americanos.

* ORDEM DO CÉREBRO
Discutindo sôbre a técnica de tênis, um senhor ro­

.busto, simpático, mas algo pançudo, dizia:
- Meu cérebro. dá imediatamente um comando ao

meu corpo e diz: Corra veloz à frente! Lance a bola
com vigor! Salte mais·alto do que o rival!

- E depois o que sucede? - pergunta-lhe um.
- E depois, continuou O' corpulento senhor - meu

corpo rasponde :
- Quem? Logo eu!

* ECONOMIA
O presidente Coolídge, dos Estados. Unidos era. co­

nhecido pela rigorosa economia de palavras a que desde
criança 3e habituara. Falava o rnenoa que podia e ain­
da assim quase que por monossílabos.

Certo dia, como regressasse de um serviço religioso,
a espôsa, que por estar enferma não o pudera acompa­
nhar' perguntou:
-, O sacerdote pregou sermão?
- Sim.

.

- Qual foi o assunto?
- Pecado.
- E o que disse o sacerdote?
- E' contra.

* "E' MENOS PERIGOSO SER BOXEADOR
LONDRES (UPl) � "E' menos perigosr, ser um bo­

xeador do que um atleta" - tal é a opinião de uma eouí­
pe de especíalístas, que sob a direção do conselheiro mé­
dico da Federação de Boxe Amador da Grã-Bretanha,
dr. J.L. Blonstein. realizaram um inquérito durante um
mês no hospital de Meddlesex entre os pacientes cuida­
dai> por ferimentos recebidos ao praticarem diferentes
esportes.

, Segundo as cifras recolhidas pelo dr. ;Rlonstein. o.

box vem em 8.0 lugar pela frequência dos "1erime,r.ios,
após, entre outros, o futebol, o rugby e mesmo a, 11.9.­

·;;ação.
De outro lauo, o relatório dos. especialistas, pub1i­

cado SOJ o título: "Aspectos Médicos do Box Amador",
indica que 11ao houve falecimentos de boxeadore:l ama­

ciores na região de Londres depois que as autorida;:l.es da
-

"Amateur Bcxing Association" des3a região introduzi­
ram em 1953 o sistema de uma ficha médica para cada
boxeador. sôbre a qual são registrados todo, os fel."i­
m2ntos que êle r,ecebe. Além 'do mais, segundo o regu­
lamento da seção londrina da A.B.A. qualquer jovem
bexeauor amador batido por K.O. é suspenso autom:1-
ticamente por um mês. Enfim, se um amador sofrer·
vários K. O. sucessivos é suspensO' definitivamente. O
relatório indica que de:;de o fim da guerra, sete fa.1eci­
mentos de bcxeaCíores amadores foram registrados Da

Grã-Bretanha.

RECEl'TAS
2 envelopes de gelatin?o
1 pitada de Gal
1 112, xícaras de água quer!te
1 .xícara de águ9, fria
1/3 a 1/2 xícara ue vinagre
2 c.olheres de sopa de suco de
limão
1 xícara de repolho finamen­
te cortado e passado em .água
fervendo
2 colheres de sopa de pimell'
tã.o' picadinhO'
1 lata. de ervilhas com cenou-

SALADA DOURADA
GALINHA

DE

1 lata de palmito
môlho francês para saladas

ln xical'a de maionese
1 pil,ada çle suco de limã.o

2 colheres de SOp3- de ceboJi­
nha.s verde3 bem pIe,adas
1 112 xícaras de galinha co­

zida, desfiada
1 colher de sopa de salsão

picadil:ho
2 ovos cozidos, picados
1 pitada de sal.

Misture o palmito. môlho fran-'

cês. limão e cebolinh:3i3 e c.ei­

xc na geladeira. Separadamen­
te. misture a maionese com o

restante dos i.ngredientes e leve

também à g'cladeira. Na hora
ele servil', colQque a salada de

palmito sêbre folhinh:1s tenras

de alface. cubra com a maione­

se de galinha e sirva em prati­
nhos individuais.

r:3.s.

...

JARDIM FLORIDO EM ANEL

DE GELATINA

uma combinação maravilho­

sa de vegetais para. acompa­
nhar presuntos. presuntadas e

outras carnes.

�
Mistlu'e a gelatina com o sal

e adicione a água quente. Mis­
ture ber� até dissolver e jmite a

água fria. vinagre e suco de li·

mão. Leve a geladeira até fi�ar

grosso. Em separado', misture o

repolho e o pimentão, �uma

,fôrma de anel, disponha os ve·

'getais em porções de meia xíca�
1'a por vez, U111 ao lado do outro;'

Repita. até terminar os ingre­
dientes. Despeje a gelatina por I
cima com cuidado e leve à ge­
ladeira para gelar. Quando Ipronto. desenforme sôbre fõ!hcs
verdes de alface e agrião. Col(1'

que no centro um pontinho tom

môlho de maionese.

Dê Aos Que Precisam o

Que Não. Lhe Faz Falta
Para obter mais recursos a fim de atender aos enfermos,

a SOCIEDADE DE ASSIST1l:NCIA E AMPARO AOS TUBER­

CULOSOS péde às pessoas que tenham em casa revi'stas e

jornais veihos e queiram doá-los, o obséquio de av.isarem plJIl'
.

um dos seguintes telefones: 465 - 490 - 427 - 541.

-
1!6

\ $JtlIW�nmmrJ&id&' ..,
�.�ll!O!

.

I HOJE às 4-7 e 9.15 _ P,erigosos como parcei ros. .. Fatais cümo, inimigos.

HOMENS DAS TERRAS BR.AVAS
ERNEST BORGNINE e KATY JURADO.

Cinemàscope e Metrocolor, com ALAN LADD

. ,

,,6 Corsário da Meic;:-Lua"
'

_l!.manhã, domingo, em 4 sessões:- JOHN DER EK, vivendo audaciosamente o pira'ta Nadir el
Krim em

,Ação vertiginosa, intrigas e heroisll1o duelos e amor e um idílio que é um espetáculo
lCinemaScope e Côr de Luxo

*-......,--- -------*

.:J

Sessão em benefício Pró Construção, da Catedral.

caçador.
DOMINGO às 2-4-7 e 9,15 - Um duélo de morte entre a astúcia felina e a perícia de um

No programa das 9.15 como 2.0. filme

ATRAS D·AS GRADES DE FERRO
Com TOM TULLY - SYLVIA SIDNEY e JOHN GAVIN.

Censura, lívre.. às 9.15 até 14 anos

DOMINGO às 10 da manhã - Um esp'etáculo pa l'a todas as idades•

TOM & JERRY

o RUGIDO 'DA MORTE

co'res de luxo, com STEWART GRANGER e BARBARA RUSH.
Cinemascope em

/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CLASSIFICADOS

� Anuncios Classiricados- Histórias Verdadeiras
.'-':'.

ótimo Apartamento
Ache-se vago um 'ótimo apartamento no

EDIFíCIO CEDROS DO. LI BANO. Mais infor­
maçoes com Tocolindner telefone 332.

•• -

FAZENDA DE CAFE'
Vende-se na localidade de S. João ,da Garuva, 37 qui­

lômetros distante de JoinvilIe - cêrca de 500 mt. além do
restaurante -do Sr. José da Costa Cidral (B�M-BEM), uma
fazenda com 33.000 pés de café caturra, maior parte já em
franca produção. Terreiro para secagem do café, tijolado e
rejuntado com cimento, paiol (tulha), 4 casas para traba­
lhadores.

\
Existe também cêrca de 300 laranjeiras selecio­

nadas e cêrca de 500 pés de bananeiras.
GEORGE WASHINGTON,

- A história da luta dos Es­
tados Unidos pela sua índe

,...;.;--;;;;;;&;;...;;;;-<;;;;;;.;;;;;;;.;;;;;8;;..;;;.;;';;;;;;;;;;;;;;_;;;;;;;;;;.;;;;;;;.O;;;;;;;;;';;;;;;;;;;ii;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;_;:;;;;;�,.. , pendêncía, -há 175 ano s, está
intimamente ligada à vida dê

George Washington. Êste cio
dadâo-soldadn • conduziu 3.S

treze colônias britânicas' da
América à vitória, e, em ,;e­

guida, tornou-se o primeiro
Presidente da República que
êle, com destemor e intelígên-

Tratar no próprio local com o administrador, Sr. Arthur.

1'llillllll![]IiIIIIIIIIJI[llllllllillll[lIIIIIIIIIIII[�11111111111IClllllllllllll[lllllllllllll[]1111111
" MOTOR DE POPA =
� "

�=, Vende-se um, modêlo 1951, marca EVENRUDE 14 H. P. §=
§

recondícíonado, em ótimo estado.
§

;;:; Preço de Ocasião. Tratar na TACOLINDNER. =
� "

�IIIIIICJIUIIII!IIII�lllllllllllll[]IIIUlilllll[]1111111IIIIItlllllllllllll[lllllllllllllnlllllllllll�

PRECISA-SE
uma moça de 14�16 anos, que saiba falar
alemão, para serviço de balcão.

Informações: DOERLITZ & GUSE
Rua Dr. João Colin, 642.

português e

"

1-- 2&22 -

se

lllllllllllUIIIIIIIIIIII[llllllllllllltllllllllllllitlli1IIIIIIIIItlllllllllllll[lllllllllllll[JIIIIIIIII!.,;,

g Funci'onária,�
�. Necesstta-sa urgente, para colocação imediata, ele �
�

un funcionária, com prática em:
§

!::! CONTABILIDADE ::::

§ CORRESPONDÊNCIA-COMERCIAL §
== FATURAMENTO.

'

==
� =
� As interessadas deverão se apresentarem à firma: ::::

ê IRMÃOS BATISTA LU)A. - Rua Gaspar, 36 §
§1_lIIIIIIIClllllllllllll[lllllllllllll[lIIIIIIlIIIIICllll1IIIIIIIICjllllllllllll�lllll!IIIIIII[]lllIllIi�
j�.

II i iIIl •• I.i�i.-••• , ••"••••"111••••••••• i i 'lU. ii ii" ••-i-.·••'

111
'

Vende-se um ótim?te�e�� !a�a�ó, bem localizado,'
com 2 frentes de 30 metros, sendo uma sem imposto, porJ 43 mts de fundos. Preço: 70.000,OÓ em condições. 1nfor-

:1 mações clJoão Ostroswki - Fábrica de Balas -'-- Rua
MJrajó, 90.

� .,n'nl·'·WQ·····R·' •••••••• , ••••• I'n'··'�9·'"'al.II�.tra ••••••
,

,

COMPRA�S,E
Locomovel de 24 H. -·P. ,

mais ou menos, e motores
Diesel de 30 à 60 H. P.
Propostas, para Fazenda

São Mateus, Rua DL Mu­
rkí, 739, sala 112,

OURITIBA

: ,Sabão Luiz X'V
o melhor sabão. Pe­
didos: Ruo Marajó
n. 90 Joinville.

COMPRA-SE
Pimenta Comary (Vol­

gel-Pieffer), Pimenta Ver­
melh� e Malagueta.

Ofertas às indústrias
«VICl}) SIA.

Rua Aracajú, esq. Dr.
João Colin - Nesta,

:---

;i

1
uma prensa para te1ha
francesa. Preço de ocasião,
ver e tratar com :gJuiái;)
Cunha, /à Rua Voluntário,

,
da Pátria" 26, no Itaum.

,

VENDE=8E

I'

NOTAS RELIGIOSAS
CATEDRAL

Intensões de Missas

COZINHEIR�t\
Precisa-se de

! uma à rua do
Príncipe, 746"

Vende-se
1 casa em bom estado,
cOI!strução antiga; no

centro, por preço de oca-

Dia 17-1-60 - Dom.: 6h.
Por alma de Erich Hinz (eilc.
Berta Hinz)' 7 30ih Em louvor
de Nossa S�nl;ora' de Fátima
:<Gertrudes Kamradt); !li hrs.:
Por alma d.'! Antonir,J Conradt,
'(Antonio Com'adt Junior).; 10h:
�Em Ação de Graças (Ingo Kos-

,

tetzer); 1911.: Por alma de Al­
'herto Schwartz íRuth Schwartz
Lopes) .

Dia 18-1-60 - 2.f.: 6h: Pe­
las almas (Olívia Gastaldi We­
"ber); 7h.:, Por alma de Altair.
Gualberto (a Família): 71:\.: i

P>elos Falecidos da Familia 'lDee- ,

::pompo Rocha.
Dia 19-1-60 - 3.f. - 611.:­

:Pelas almas (Olívia G. Weber); ,

'':/IDL: Pelas a1mas (Maria Mira'
óOID'l'deiro); 17h,: Por a!Lma de
Manoel Machado (Antclnia Ma-'
chado); 7,30h.: Por alma de'
'v<ergília Ikuno Sliiv.a - 7,0 dia i
(Apost(;)l. Oração). COMUNIDADE
Dia 20-1-60 - 4.f. - 6h.:- EVANGÉLiCA

Pe1as almas (Olivia G. Weber);:, CULTOS - Domingo, 17-1-60.
7h.: Por alma de Sebastião Ja-' - às, 8;60 horas - Rua A. Ga­
cim,to VieÍ1'a (Ra<l!lóJ.iina Vieh\a). ',r,i'b.aildi - às 9,10@ Alloras - RIJa
Ilia 2il-1-60 - !i.f. - !ih.

-.1
Pr. ['sab.el - ambos P. Dauner

Pelas almas (OIívia G: Web:r); - às 9,00 hOl:as - São Fra;nciS ..

'

:71')..: Por alma de JaIme SIlva co do Sul - Pr. Wuestner DD,

sião.'
1 casa ampla, e com todo
conforto, fora do centro,
porém com onibus a por­
,ta, também por, preço
vantajoso.

3 lotes de 13x20 11a Praia
de Piçarras, .

(Infoi'l'nações: - Rua Ab­
don Batist,,_ EJ. 187)

MALÁRIA

o Serviço Nacional de malá­

I
ria evita a propagaçã.o da lUa­

.

liíria dedetizando as casas uma
vez por ano e cm:ando os do­
entes gràtuitamente com com­

primidos aníi-maláricos.

(Osvaldina Machado Silva); 711.
- Por alma de Manoel Macha­
do (Margarida Machaào),

J:.'ia 22-1-60 - 6.f. - Pelas
almas (Olívia G. Weber).
7h. - Em hom'a de Nossa

Senhora) Olívia G. Webel')�
Dia 23-1-UO - sáb: - 6h. _:

,Má intenção de Berta Hinz' 7h '

- Por alma de Edgard Schnai: I

der '(Neida Schnaider).

CASAMENTOS

Dia 16-1-60 _:_ WaUl'edo Gel-'
bke Junior e Eliet Stazak Lima. i
Dia. 21-1-60 - Lui<: da COl1-

ceiçoo Morais e Lw, Mirto de
'SlJllllza (em Blt1!Jill..el!lâu). '

I
Dia :3,@-1-60 - Dário Pereira

e Rita BaBom - Roland KOl't, I
mann e Alzira Rank.. ,I

Dia 6-2-,60 Atd$'l Alwes:
Tcix,eir.a .e Liane 'K;os:ter Sc'h­
wartz - Jo"sé Ferr'eira 'Chaves:
e Dlin'otéa Chaves.

(Por Verus)
- 1" DE UMA SÉRIE DE 5 -

cia, ajudara a criar. Estados Unidos.

AGRIMENSOR - Aos 16
anos de idade, Washington
era reconhecido como agri­
mensor competente, e rece­

beu o encargo de medir o Va­
le Shenendoah, na Virgínia,
que era então uma vasta e

densa floresta. Foi aí que êle
adquiriu a autoconfiança e' o
conhecimento da 'terra que
mais tarde iriam beneficiá-lo.
Aos vinte anos foi nomeado
major da milícia.

MAMÃE - Washington nas­

ceu a 22 de fevereiro de 1732,
numa fazenda da Virgínia.
Contava 11 anos de idade
quando seu pai morreu, e sua

mãe, à qual êle era 'profunda­
mente dedicado, incutiu nele
Os traços da honestidade, fir­
meza,

.

objetividade e outras
virtudes que o ajudaram a ven­

cer na vida e a tornar-se a

maior 'figura da história dos

__,._ ........ "'r' r_� ... - .... ��__,.,._���'� r__4 • ......,... \

Noticias
FREIBURG ATRA,I DENTIS­

I TAS HE TODIO o MUNDO

FRE1BURG - (Por Eduard
Bauer - Impressões da Alema­
nha) - A antiga universidade
de Freíburg, tão rica em tra-

dições, ínaugurou recentemen-'
te a mais moderna clínica odon

tológica e de, cirurgia maxilar,
da Europa que se veio colocar

condignamente ao lado da ce­

lebre clínica odontológica de
Hamburgo. A construção e a

instalação da clínica requereram
quatro anos e _ uma despesa to­
tal de oito milhões de marcos.

Não admira que a clínica co­

mece a exercer forte atração sô­
bre visitantes estrangeiros que
se interessam sobretudo pela
sua estrutra, Em estreita cola­
boração com os médicos, os ar­

quitetos apresentaram uma 80-

lução que permitiu integrar
num conjunto a parte didáti­
ca, médica e de investigação. I,)
edifício adapta-se muito bem
ao panorama da cidade.
Sob o' ponto de vista da for­

mação de' um total de 300 es­

tudantes separaram-se a parte
preclínica, ambulante, e clínica
sem que o conjunto perdesse o

seu caráter orgânico. Os estu - IG.ilntes cio cIclo preclínico nao,

entram em contacto algum CO!:!.l

os pacientes do ambulatório.
Para os estudantes do ciclo
clínico criaram-se nos dois an­

dares do' ambulatório, no edi­
fício central, autênticas «ilhas
didáticas», onde se ensina, a téc­
nica odontológica com modelos
[<,te os futuros médicos assisti-
'rem a demonstrações com pa­
cientes e começarem a, intêrvir
no seu tratamento.
O ambulatório tem três an­

cares e é constituido por dois
corpos de edifício que envolvem
dois grandes pátios interiores,
ajardinados. No eixo transver­
sal, sôbre pilotís, levantam-se
um edifício de seis andares e

trinta metros de altura para a

secção de cirurgia maxilar, com

trinta-e-seis camas em quartos
p"u'a um ou dois pacientes, as­

silTI como várias salas de ope­
rações'. Nesta parte do c0l1jun­
to há um refeitório,_ uma, gran­
de sala de estar para médicos
e para o pessoal técníco, unia,
biblioteca e o gabinete do di­
retol' da clíclna ,o prot: Dl' .

Hans Rehm. A secção de tra­
tamento conservador e de pro­
tética do ambulatório tem no­

venta-e-duas cadeiras completa­
mente automáticas, das quais
seténta-e-oito se destinam à
formação clinica dos estudan­
tes. Abandonou-se o sistema de:
uma grande sala e construiram­
se setenta-e-oito «boxes», cada
qual com a sua cadeil'a e tôdas
as demais aparelhagem e' na

qual trabalham dois estudan­
tes. Esta subdivi.são assegura
um tratamento absolutamente
individual dos pacientes. A do·,
cumentação do paci,ente, ou se­

,Jam os diagnósticos, as radio-
grafias, e,tc. é transportada PÕl"
via pneumática,
A nova clínica foi d:otaoa da

aparelhagem· mais 'moderna.
Não faltam lâmpadas de luz
fria, as brocas do sistema t111'-,

i tiID.a'. de :35CJ.�O(l ro,!iaç(iies por
minuto. Estas máquinas têm, .a

g,rande vantagem de trabalha­
r·em, por assim dizer, impercép-
tívelmente. Um laboratório es­

pecial. destina-se !iO es,tudo de
materiais som o POllI.ltO de v,isk1.
quim.ico e fisko. Em frente d,o
edifício priTl.cÍpal coru;tmiu-se
'Um a�ditório todo revestido d,e
alumínto, com 25m lugares. No
'seu rés�do-chão instalaram-se
laboratórios para ,estudantes a,o:
ciclo preclinico, com 96 lugares
de tI'a!balbo.. A clínica de Frei­
,lmrg representa sem dúvida al­
guma mais Ul'I'la grande re<1li�â­
ção da odontolog,ia alemã.

\
UM SUBMARINO TRAl'l1'8PA,�
l'VENTlE PARA j)),ESPORTilSl'.AS

HAMBURGO _ (Por Jens

da -Alemanha
Jensen - Impressões da AIe­
manha) -' O engenheiro e pro­
prietário de um pequeno esta­
leiro em Bremerhaven, Gustav

Kuhr, trabalhou durante seis'
anos para apresentar agora um,

resultado de alto ínterêsse: um

submarino de cêrca de seis me­

tros de comprimento, de plásti­
co, completamente transparente.
O submarino tem lugar para
duas pessoas que poderão obser­
var a tôda a volta a paisagem
submarina, como se estivessem
sentadas num automóvel moder-

no. O curioso. submarino tem a­

proximadamente a' forma 'de'
uma baleia. Por meio de uma

alavanca acionam-se os lemes

de movimento lateral, .horízontal
e vertical. No caso de avaria, o

barco vem ímedíatamente à su­

perfície.
O construtor, prevê varres

meios de propulsão. Um dos
submarinos dês te tipo terá duas
hélices acionadas por um mo­

tor diesel e um motor elétrico.
Outro exemplar terá uma. só hé­
lice e motor 'elétrico, enquanto o

terceiro modêlo terá uma cabi­
ne especial capaz de resistir a

pressões maiores.
Os submarinos destinam-se a

desportistas, 'aos numerosos a,­

madores dos desportos subaquá­
ticos, assim como a firmas em­

penhadas em estudos de baixo

INDI�ADOR P

A NOTICIA Página 5

De São Francisco do Sul
COISAS QUE ACONTEOEM - dios maiores, de pessoas de pos­
IMPOSTO EM EVIDÊNCIA ses, taxados na relatividade con­

cernente à majoração dos alu-
(Do Correspondente) - Prà- gueís para cada caso. Se',' po­

tícamente, tôda São Francisco rém, durante o 'transcorrer do
do Sul já está à par dos nov9s exercício, o aluguel de um pré­
lançamentos do Imposto Pre- dio for majorado, o imposto
díal, Imposto êste recolhido pe- também será alterado, de con­

los Cofres Municipais. Mas, o ,formidaC:�e com o aumento.
que a'maioria n8,0 sabe, visto Quanto aos prédics para mora­
muitos fatores se sobreporem à. dia própria, o. critério adotado
�ste conhecimento, é que. o re- pelo Executivo, sempre de con­
ferido lançamento c:tá enquadra formidade com a citada Lei n.
do legalmente dentro da Lei, 271, é o de localização e ava­
conforme o Cd. de Posturas Mu- liação aproximada, tomando por
riícípaís, pelo qual o Executivo base, quando surgir dúvida quan
Municipal se baseou para pro- to ao lançamento, os prédios vi­
ceder à dito lançamento . .o que zínhos que se assemelhem em
o Povo estranha nisto tudo é o construção e locação (capacída­
pretenso aumento dos impostos. de' habitável) que já estiverem:
Houve, ll:penas, l�m reaJustam.�n lançados. Diz a Lei citada, que
to real, insofismável, que de 11a

o lançamento de prédios de
muito vinha sendo m�llOS?r�za: I pessoas pobres, de recl!ró:os pe,­
do pelos edis anteriores a êste

cuniários reconhecidamente es­

homeI? honesto e que" procura,
casses, o lançamento dos impos­

com este e, outros rea.JustameJ1-1 tos que íncíndarn sôbre êsses
tos nas díferentes Classes ne

prédios será feito com a maior
tmpostos., dar, algo pa�'a o en-: moderação amparando desta
grandeciment? d" nossa terra. ! forma os �enos afortun'ados da
Para �onheClmento de, quem

I sorte,' Mas depois que o povo
possa interessar, ,? que e n�f;,�- souber corno é feito o lançarnen-ral que sejam muno, a base JUb- ... "

' to em que bases saberá com-
ta e certa pela cual se guiou o '. ,,: ,

Executivo para êste lançamen- preencer a, Injustiça que e�t�
to, é a Lei n. 271. de 31 de de- sendo praticada contra o díg­
zemnro de 1926, e, prtnoípalmen- no Prefeito da Babítonga, me­

te nos artigos 187 a 190, que dão nosprezando os que, inccnfor­

a feição definitiva para o lan- mados, ,protestam veemente­

camento a ser feito em cada ca- mente, interpondo recursos e

so específico. Por exemplo, uma ;mandato� de segurança contra

casa alugada por X, é lançada o Executivo.

na importância relativa à 10 por Voltaremos ao assunto,
cento sôbre a importância co- =.::;.- --_._

brada no aluguel. O que é uma ID �UNI
-

n

coisa justa e razoável, visto, os fi& �,Â...., •••
Prédios pequeno= serem taxac'o.s
num imposto reduzido e os pre-

(Conclusão da la. pag.)
tualmente realiza o Conselho»,
Bogotá foi indicada corno se­

de da' reunião, srn vista do vi­
goroso apoio do govêrno colom­

biano, que a OPA recebeu. O
extinto Alfonso Lopez, ex-presí-.
denta da Colômbia, presidiu a

comissão, quando esta se reu­

niu pela primeira vez em Was­
hington, em fins de 1958. Pl'O­
nuncíou, então, uma série' de
discursos para encarecer uma,

vigorosa consideração ínterame­
rícana do problema do subde­
senvolvimento.
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de água, por exemplo para a

reparação de navios. O enge­
nheiro Kuhr já : ccebeu consul­
tas da Suiça nas quaís se ma­

nifesta interêsse pela utiliza­

ção dêstes submarínos como no­

vidade no domín lo do turismo,

j'ensa-se num barco para 20 n_

50 passageiros Q\W circularia,
num dos numerosos lagos da

Suiça. Não resta a minima dú­
vida' que brevemente aparecerão
mais ínteressadoc .

ROFISSIONAL
! '

cosMÉDI

DR. ALBANO SCHUlTZ
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.AUSENTE DURANTE O MÊS D'E JANEIRO CHli1ico Médico '1DOENÇAS DE SENHORAS - OPERAÇõES E PARTOS - ,

COM ESTAGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALl- I
ZAÇ",O NA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SANTOS '

E SÃO PAULO - Consultório. e residência à Rua 9 de Março,
"141 - Fone 693,

HORARIO: das 9 às 12 e das 15 às IS horas.
Atende chamados a qualquer hora

.......

- CLíNICA Ml<:DICA -

-CIRURGIA-
- GINECOLOGIA -

CONSULTóRIO: Rua Rio Branco, 30
(Antigo consultório do Dr. Plácido Gomes).
RESID�NCIA: Rua Dr. João Colin, 1981.

DR. L UI Z ORLOWSKI

___----_-..._"__._r ... '

, I

CLíNICA M)1:DICA
Doenças de Senhoras - Partos e

OPERAÇõES.
Consultório e Residçncia: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone: 2;l9.

Consultas: Di,àriamente das 10 às 12 horas e da-$ 15 lls
18 ,horas - sábadOS das 10 às 12 horas.

ATENDE CHAMADOS A QUALQUER HOR,A

�,

DR�� JOÃ� ;CHLEM�
-

<i-:",�;y�jl- DOENÇAS INTERNAS -
'

CONSULTAS: - das 15 às 18 horas. i ---�---���-----.��----�.��.��..--..- ...... '

RUA PRINCEZA ISABEL, 347 -:- TELEFONE: 4fl ,i
: I

DR.. RIBEIRO DE CAMARG,O
CIRURGIA GE.RAL - CURITIBA

Estômago, . Vias Biliares, Inte<s�inos, DoeriçaS A�o-:rénlÚlII
Consultório: -, Hospital São. Lucas - Av. Joio Gualberlo,
n,� 1940 - Fones: 4696j46!17 - Consultas das ].4' às 13 h•.
RESIDÊNCIA,: - Rqa. Buenos. Aires, nr. 205 - Fone: 5,.,

._.

DR': W I'L' H E L M F I L L
.. MEDICO ESPECIALISTA

D'>plomado na Alemanha e no Brasil
Doen'ças de senhoras e hormonais - Partos e opera­
ções obstétricas e ginecológic�s - Laboratório especia­
lisa:do para, diagnóstico precoce €le câncer (Colpocito­
logia e Histopatologia) - Tràtamento pré-natal -

Distúrbios do climatério
Consultas: das,15 :1s 18 hrs. - Pela mrunhã cf hora marcada

,

ATENDE CHAMADOS À NOITE
Consultório:

.

Residência:'
Rua Max Colin, 64D Rua Imaruhy

(antigo campo Caxias)

Clínica de Olhos - Ouvidos' - Nariz e Gar;:nta de··
..

,DR .. SADAlLA AMIN
MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA

A melbo;r apar�lhada em Santa C�tarina
!!tua Abdon Batista (Defronte a "A NOTICIA") t--JOIN'ViLLE-- tif'""� ��__��__�.�,----..��---��----+��-_..�,�.�,��_� I
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D:R. ALDO FLORIANO ATTILA UlUlAM
CLlNICA E CIRURGIA DOS OLHOS

Dispõe do mais moderno e completo eqUípamen.to
pa'l'a bem atender â especialidade ,

.

CONBUL'l'ÓR10 E RE13ID1!:,NCIA: RJl8, Mãr1ll Lcbo, "
- FONE, :372 -

HORARIO: Das a às l;2 � da,s 15 is 11 boral
.. .... IJ P ..... ..... ..,. .

"'Si ,. p" .'*

DR. NELSON

.,,1.,.

AUSENTE ATÉ 10 D'E FEVEREUtO

9""'.'
, ......

DR. EVANDRO PETRY
"CLtNICA OE l'UMQR,ES., CANCER. Jt.ADIOl':ERAPP

Conli�'�w; . diãrlame»te cl�1J 14 As 18 b.or�s
Rua Viseoride de Tf!.u,n�y�· 299 � Fone: 6-7-1

Resi!iê1)l.eia: - Jtua !l:5 (ie ,N()veJnb,�, '.ll26 �I ,Jl10:p� '2-2-3
,,JO:LNVILLiE -,::"'_ $'l'A. CATARINA.

I
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I

I
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DR. Uf)�lSON REZENDE DUARTE

, ,

;
I

Ouvidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na especialicade
HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas

Dispõe do mais moderno e completo equipamento
para bem atender à espeCialidade

CONSULTÓRIO E RESIDENCIA: - Rua da� Palmeiras,
eS9,ub1a R. Ria Branco, defronte ao Paládo dos Pl'in'2ipes.
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DR� OTAV�O DE OllVESRA PAES 1Ex-Assistente do Prof. Genlvei Londres - Com estáp. I
na Univerl;idade de Viena

"

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DO CORAÇAO - EL1I- ;TRO-CARDIOGRAMA - DOENOAS' INTERNAS '

CONSlTlLTÓRIO: - Rua 15 de Novembro, 61$" ;
RESID.E.NCIA: - Rua Mis!�ões, 80

'
'

"
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M2DICA :
Agradece ::ws seus distintos amigos e clientes apre"

f-erência com quI') sempre foi distinguida, e comunica que,
no Ano Novo mudar-se·á para São Paulo onde conti­
nuará à disposição de todos, na AV. ADOLFO PINHEI,
RO, 1449 (Alto da Bôa Vista).

I
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DR. HANS WERNER BASCHUNG i�
CI.RURGlA ORTOPÉDICA li: 'fRAUMAT�LOGIAi

11�1EspeclaHzado .D08 Hospitais de São Paulo i

Fra.turas, Reu.matis�O�' defeitos congênitos, Cirurgia':
óssea, muscular e tendinõsa etc. I

Con$ul-f{iriQ e Resid.: Edifí.do H. Rosi '

:Rua Imaruhy, 14 - Horário· das 14 às 18,30 horas.
'

j
� _... -,

DR. SVLVANO Di;:' CAM,INO

,
I
'I

,CLíNICA. DJ!; C�lANÇAS - CI4NICA MEDICA
CONSULTóRIO: Rua Dr. João Colin, 996

HORARIO: das 15 ás 19 horas.
RESIDENCIA: Rua Duque de Caxias, 7

r HORARlO: .q,as 11 ás 14 horas.

ATENDE CHAMADOS A DOMICíLIO.
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,LABORATóRIO,DE ANÁLI.SES 'I

GERT I{UMLEHN 1
Fp,..RMAC1!:UTICO - QUíMICO IAve,�,i.4:lj. oetwio. Varg,as, 830 - Fone, 623 1JOINVIL:J:,E

Exames de sangue, urina, fezes, suco gástrico, escarro, pús,
liQuid,O cefalo-rlJ,quidi,ano. Grupos Sanguíneos - Fator Rh.
DiagIlóstico .da gravidez - Tupagem dl!odenal - Provas da

;função hepát�ca � SOl'oaglutinação e intradermol'eaç�o para
-,- brucelose. ---

�xame ,qulmico e b,aç,teriolQgiqo da água.
, 'I;lpr,ário: .das 8 às �2 � 14 às 17.30 - Sâpados: das 'S: � 12.
.."'''� � - 101 .. v -41'!.�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'aol [alarina' e Minas Gerais em [Iássito Sensational
" .... liA

,

Tendo por tocai o r:endário estádio da F�deraçã.o Cctcrinense de Futebol, em Florionópolis, rec iizar-se-á na tarde de arncnhõ, o espetacular enc antro entre as representa­
ções de Sro. Catarina G' de Minas Gerais, em mais uma realização do Certórn e Brasileiro de Futebol. Dito embate, que vem monopolizcndo tôdas as atenções das platéias catori­
nense e mineira, por certo terá um desenrolor dos melhores, haja vista a notoriedade dos deqlodicnt es, ambos gozando do melhor prestígio dentro do futebol brosileiro. Não há
problemas. paro a equipe di rígida pelo dr. Saul de Oliveira, o mesmo podendo-se dizer em relação a representação das Alterosa s. De, uma coisa estejamos convictos: S. Cctarina,
x Mínos Gerais será mesmo um espetáculo digno de ser assistido por um grande público.
--
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anos eMafrenses em

R.edator: .- Árão Tito d� Souza

JOINVlllE, 16 DE JANEIRO DE 1960

o Tiro' Saiu Pe'a Culatra
BENEDITO PIMENTA

Quando a briosa e valente seleção de futebol de San­

ta Catarina, jogando contra tudo e contra todos, inclusive

contra o JUIZ, conquistou na adorável cidade de Curitiba,
no' campo do adversário, aquele honroso empate pelo cer­

tame nacional de 1959 - empate que teve o sabor de vitó­
ria ao se considerar a bravura dos barriga verdes atuando

per mais de um tempo de jôgo com apenas 10 homens, tive
a oportunidade de ouvir um comentário dos pampas, onde

o articulista procurando ridicularizar a heróica façanha da

rapaziada catarinense, classificou as duas representações de

medíocres; vatícínando, no' entanto :1 possibilidade de um

triunfo dos paranaenses no 2'? [ôgo que então teria como

palco a graciosa e .eneantadora Florianópolis.
Vei:o o- 2� jôgo; e, que vimos? - A vitória justa e

inconteste da seleção catarinense que assim se classíf'ícára
para enfrentar a valorosa e tradicional seleção 'gaúcha.

Procurei 'captar a hora esportiva gaúcha, após êsse

grande feito di(} futebol catarinense, certo de que o seu

ilustre': comentarista se retrataria quanto ao seu relato an­

teríor, dispensando desta feita ao futuro adversário do fu­

tebol do Ria Grande do Sul, o tratamento que de justiça
lhe assistia.

E qual não foi a; minha surpresa ao ouvir' novamente
o comentarista gaúcho ratificar o seu ponto de vista pas­
sado e persistir no seu maldoso propósito de menosprezar
mais uma. vez, a vitória catarinense, assim se expressando:
- «:Éste ano, tudo vai de vento em popa para o futebol

gaúcho. Pelo resultado dos jogos entre catarinenses e pa­

ranaenses, verificou-se uma decadência no futebol do Pa­

raná o que motivou a sua desclassificação no campeonato
brasileiro. Decadência, sim, por que a equipe representativa
de Santa, Catarina não possue pinta de seleção. É fraca -

tracuíssíma mesmo; e se, venceu ao Paraná, não conven­

ceu: visto que o adversárío muito longe esteve de represen-'
tal: a fôrça máxima do futebol da. terra dos pínheirais .»

Vieram os jogos com os gaúchos. O primeiro em Flo­

rianópolis e a' segundo em Pôrto Alegre. Voltou a vencer a

galharda turma catarinense per 4x2 em seus domínios e por
2xO na casa. dos gaúchos, sendo que na 2a. part.ída., o [uíz
foi carioca e por sinal considerado o melhor do Brasil. No

primeiro jôgO houve alegação por parte da equipe vencida
de, que o estado precário do campo de Florianópolis impediu
a supremacia dos gaúchos e no segundo jôgo a de que os

catarínenses preparados num campo prejudícíal à prática
do futebol moderno, levaram maior vantagem em Pôrto

Alegre, de vez que, as condições maravilhosas da cancha

do magestoso Estádio Olímpico proporcionaram aos visi­

tantes uma exibição explendorosa e soberba, capaz de des­

truir qualquer dúvida que ainda existisse sôbre a poten­
cialidade da harmonioso conjunto catarinense.

g agora, iJustre comentarista- gaúcho, o que você me

diz de tudo, isso?
Será que Oi futebol gaúcho também está em decadência?

NãQ creio que a decadência alardeada para o futebol

paranaense tenha contagiado o grande e respeitado fute­

bol dos pampas.' Creio, isto sim, que, a esquadra representa­
tiva de Santa Catarina, não só tem pinta, como de fato é

uma seleção dura de roer.

Ê bem verdade que os 4x2 em Florianópolis e os 2xO

em Põrto Alegre, não deixam de ser desconcertantes, prin­
cipalmente quando se analisa terem sido êsses resultados os

causadores da perda pelo Rio Grande, do glorioso título de
CAMPEÃO DA ZONA SUL, título esse, já por tradição de

sua propriedade.
Será. que o meu caro cronista- gaúcho reconhece agora

o poélerio da aguerrida seleção catarinense de 1959?

Não devemos, ilustre comentarista, subestimar o valor

do adversário·, principalmente, quando a luta se trava no

terrena esportivo e com especialidade no futebol.

O fa.natismo, ê um mal perigoso que nos torna cego e

ar,é :petulante, 'levando-nos a mais das vêzes ao' ridíclllo,
com reflexos prejudiciais aos nossos próprios favoritos.

Exemplo dfzso- é que de nada adiantou, a poderosa car­

ga de-seu ARCABUZ preparada contra o seu visinho de

fronteira, pais, a evolução do futebol" sulino cobrindo de

glórias O' Estado de Santa Catarina, tirou da! lpira qa sua

arl'l!la ao caça cobiçada e o resultado lhe foi fatal:- o tiro

saiu pela culatra.
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singular cotejo
Encerradas as demarches 'para a vi,nda: do Pery Fer roviário - Amanhã, no estédíe rubro, o espeta­
cular encon'tr.o - Boa oportunidade para o Améri cal a fim de testar o seu onze pere as refrega-s f'u­
turas - Pery Ferroviérío; uma ahação para o of iecionedo d,a, "T)erra dos Príncipes" - Es'petácu�o
que poderá- vir o' ser assistido 'por um público dos, maiores - Na representação mafrense f,orimOi!mr

.

grandes craqu'es da Região Serrai na - Maiores pormenores'
Finalmente na tarde de ama-j

, Será uma oportunidade a mais

nhã,
.

no campo da rua Edgar para o aficcionado local ver em

Schneider, realizar-se-á o estu- 'ação a, representação do Amérí­

pendo encontro de futebol entre; ca F.C., agora mais bem estru­
as equipes do América F. C. e turada, mais bem delineada em

do Pery Ferroviário, êste da cí- suas diversas linhas. Será uma:
dade de Mafra. Assim, recorde- 'oportunidade a mais para' o téc­
se que terminaram bem as de- nico Afonso Zabot' constatar sô­
marches para a vinda à Join- bre o real poderio da equipe
vilIe do onze que tanto tem brí- sanguínea, melhorando-a por
lhado no campeonato da Região completo.
Serrana. Já a representação que nos

visitará, virá até Joinville cre­

denciada por inúmeros e extra­
ordinários feitos, salientando-sei
as suas Últimas performances,
resgatadas da melhor maneira

possível. Trata-se de um qua­
dro bom, possuidor de bons cra­

ques em suas fileiras, daí sendo
natural esta expectativa que se

Nascimento
Reeleito Presi­
dente doOperário,
Por unânimidade de votos,

Nascimento, também jogador de
futebol, foi eleito presidente do

C.A. -Operário. Nota auspicio­
sa para todos quantos tem no

aludido desportista um amigo
dos mais caros e prestativos.
Não obstante as suas obrigações,
inumeráveis, diga-se de passa­
gem, o'moço Nàscímento conti­
nua na ativa, lutando sem es­

morecimentos pela grandeza do
C. A. Operário, pela grandeza do,

desporto Joinvillense. Façamos
votos para que Nascimento te­
nha uma feliz gestão a frente

dos destinos do querido clube
da Usina Metalúrgica.

observa em tôrno de sua apre­
sentação em plagas joinvilIen­
ses.

Ao que estamos informados,
não há problemas na equipe a­

merícaria que enfrentará a do

Pery Ferroviário, sendo mesmo

pensamento da direção técnica

Expresso para
Florianópolis

Com o fito üe proporcionar ao,

aficcionado da terra a possíbí-
I

lidade de poder assistir o gran­
de encontro.de futebol, a ser
travado amanhã à tarde, no es­

tádío da Federação C�tarinel1se
de Futebol, entre Catarínenxes e

Mineiros, resolveu a Emprêsa de
Onibus Sta� Catarina colocar a

venda passagens para tal fim.
As mesmas poderão ser adquiri­
das com o sr. José Loureir-o, :1-

creditado motorísta na própria
sede da Êmprésa.' O Expresso
partirá com destino à capítc! do
Estado amanhã de amanhã. as

,4,30 .horas, estando o preço de

cada passagem orçado em Cr$ ..
280,00, ida e volta. Alô, quem
se habilita? Ainda há .passagens
'por serem adquiridas. Aprovei-
tem!

JUVEN'TUSX
:ESTRELA'

Dando prosseguimento ao-

Certame da II Divisão da I,JF,
�uventus ,e EstréIa serão prota­
gonistas amanhã, no estádio da

Vila Baumer, de mais um cote:­

jo interessante pelQ referido

campeonato. Dita partida, face
o significado dos dois pontos ,€-!ll

perspectiva, assevera-se ds.s
mais vibrantes, mesmo porqup.,
em parte, ambas as equipes e'i­

tarão lutando pela obtenção no
cetro máximo da Divisão da Li·

ga Joinvillense de FutebGL l,;';n

empate, digamos assim., daié, \J

campeonato ao Estrêia, caben·
do ao Juventus lutar p'êla vjtó­
ria, Ja que somente esta o in­
teressa realmente.

Brandão no

Coririthians
O Corinthias continua mesmo

interessado na contratação de:

Brandão, craque pertencente 'ao­

Olímpico de Blumenau. O jo­
gador ainda não foi para a

paulicéia por um motivo conhe­
cido: quando regressou de São

Paulo, contundiu-se, deixando
•

assim de retornar aos pagos
paulistas. Sabe-se que o grêmio
de São Paulo ja telegrafou à

Brandão, pedindo .explícações
, pela demora do mesmo em che­

gar' ao Parque São Jorge. :É

bem possível que neste fim de
semana, esteja em

- Blumenau,
devidamente credenciado pela
diretoria corintiana, um emissá­
rio do clube mosqueteiro, com o
fito de levar o elemento blume­
nauense para o futebol paulis­
ta. Boa sorte para Brandão, é
o que lhe desejamos com ante­

cípação.,

Não Haverá
Jogos Pela
Primeira Divisão
Em face do C.A. Operário e

Fluminense haverem desistido
-de jogar domingo vindouro, con­
forme obrigação 'que tinham

perante o esquema da Liga
Joinvillense de Futebol, assim é

que também Santor3 e São
Luiz não jogarão no dia de a­

manhã, razão pela qual não
haverá jogos de futebol pelo
certame dà I Divisão. Desta

forma, o único jôgo de grande
importância a ser levado a efei­
to aqui, no dia de amanhã, se­

rá mesmo aquele que será feri­
do entre América e Pery Fer­
rm/iário.

s E. Vera Cruz
A Diretoria da S.E. _VerJ.

Cruz ,tem o máximo prazer de
convidar todos os símpatízan­
tes do Tiro ao Alvo da Estrf"da.
Sta. Catarina, para uma reu­

nião' que será realizada hoje, às
19,30 horas, na residência do sr.

Egon Lienstedt, sita à rua Sta.
Catarina Km. ,2. Na ocasião se­

rão tratados assuntos tendentes
com a prática do Tiro ao Alvo
no decorrer do ano em curso .

Pelo comparecimento de todos,
antecipa os seus sinceros agra­
decimentos .

--
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TRAÇÃO NAS 4 RODAS

VÉNDAS - SERViÇO - PEÇAS'
CONCESSIONÁRIOS:-

COMÉRCIO E INDúSTRIA
H. J O R DAN S, A.

RUA ABDON BATISTA, 313 - JOINVILLE

NOTAS ESPORTIVAS
DE BRUS,QUE

JOGOS ABERTOS DE
SANTA CATARINA

enxadrista Luiz Vianna, da Fe­

deração Gaúcha...tem tomado as

mais importantes medidas vi­
sando uma organização perfei­
ta que possibilite um êxito ex­

traordinário nestes dois certa­
mes nacionais. Representações
do Rio Grande do Sul: Santa,

Catarina, Paraná: Rio de Janei­

ro, Estaçl.o do Rio, São Paulo,
Minas, Espírito Santo, Pernam­
buco e outras mais estarão, por
ocasião do 1.0 Centenário de
Brusque, participando dêstes

magnos certames cuja repér­
cussão nacional está proporcio­
nando ótima propaganda para
Brusque e Santa Catarina.

r
Continuam chegando as ade­

sões de Municípios Catarinenses

que participarão dos Los Jogos
Abertos, competição inédita em

nosso Estado, que se transfor­
mará na festa máxima do des­

porto amador do 1.0 Centerário

d� Brusque.
Joinville, Florianópolis, Blu­

menau, Itajaí, Caçador, PôrtO
União, Concórdia, Lages e ou­

tros municípios de maior e me­

nor projeção estarão. competin­
do nas várias modalidades de

esporte.
Os troféus, confeccionados es"

pecialmente para o' grandioso
certame por firma do Rio G.

do Sul, deve'l:ão ser expostos nos

vários municípios do Estado.

'Convocacão do
""

Macam F. C"
I

CAMPEONATO BRASILEIRO
DE XADREZ «CIDADE, DE

BRUSQUE»

O MACAM F. C. convoca os

seus diretores e sócios a com­

parecerem hoje, às 14 horas, em
sua sede socia.l, para tratar

-

de

'assuntos relacionados com a

representação acima menciona­
da. Na ocasião, dar-se-á a elei­

ção da nova' diretoria do Clube,
-à qual estarão Metas os traba­

lhos de dirigir a agren;iação
dutante o ano em curso.

A Confederação Brasileirã de

Xadrez, designou a cidade dei

Brusque, como local para reali­

zação de dois campeonatos Bra­
sileiros do nobre esporte: por
equipe e feminino individual.
O organizador dos, certames,

americana colocar em ação to­
dos os seus melhores valores.
Desta forma, não há que se ne­

gar esteja o prélío de amanhã
propenso a ter um desenrolar
dos mais emotivos.
Em consequência,. é de se es­

perar venha êste encontro de
ser assistido por um grande
público, que, não tenhamos dú­
vidas lotará por completo' o es­

tádio do América F.C., dentro
da notável tarde esportiva de
amanhã. Façamos votos para
que isto a,ponteça realmente.

Hoje, em Joinville
o C" A", Alvorada

-.

A fim de enfrentar a União
Joinvillense Estudantil, em par­
tidas de futebol de salão, que­
serão realizadas hoje à noite.
às 21 horas, e amanhã de ma­

nhã, às 9,30 horas, 'no Palácin
dos Esportes, chega hoje à Join ...

ville, a representação do C. A.
Alvorada de Curitiba, por sína]
campeão da, modalidade no Pa­
raná. itstes .encontros estão sen­

do aguardados com real inte­
rêsss pelos desportistas de Join­
ville, que assim terão oportuní ..
dade de ver em ação esquadrões
de futebol de salão da União
Joinvillense Estudanti. e do G.
Atlético Alvorada de Cü,l�iba.

fli \lêm Eles •••
Encontram-se em Florianópo.- rinenses. A delegação mineira

lis, desde ontem, queremos crer, está assim consütuída:
já que saíram de Belo Horizon- Calil Radah, supervisor; Ma­

te naquela data, os representan- noel Joaquim de Carvalho, as­

tes do futebol de Minas Gerais I sistente técnico; José Pais Soa­

que terão ll, incumbência de pre- ! res, técnico;" dr. Orfilo Tostes
liarem contra os catarínenses Tavares, médico; Adil &c:e ou­

no choque pebolístico doe ama- veira, vice-presidente da FMF�
-nhã a tarde. Os montanheses, João Batista de Paula, represen­
é preciso que se diga, realizaram tando a Liga de Juiz de Fora;
ótimos treinos de conjunto 'e, Mario Helena e Vicente Barbo­

segundo se afirma na capital sa, jornalista de Juiz .de Fora e

das Alterosas não tem proble- Barbacena; um representante
mas na equipe, que se encontra da AMCE; Sebastião de Olívei­
também Credenciada para víto- ra, roupeiro; Heli, Oliveira, Dé-:

ríar-se frente aos rapazes cata- lia, Ari, Oyama, Klebis, Adelbal,
Francelina Mauro Célia, Luízí­

nho, Machado, Farnum, Djalma,
Toledo e Trindade, jogadores,
completam a embaixada.

NAZ,ARENO COELHO
FÊZ ANOS
Aniversariou-se em data de

segunda-feira p.p., o caro cole­

ga de crônica ,- Nazareno Coe­
lho - figura çonhecídíssíma em

Sta. Catarina e diretor de es­

portes da Rádio' Guarujá' de
Florianópolis. Nazareno Coelho,
que é um moço distinto e cro­

,nista dos mais credenciados, por
fôrça da imparcialidade de seus

.
escritos, certamente já recebeu
as demonstrações de amizade
de sua legião de amigos, entre os

quais nos juntamos', desejando
que Deus o proteja sempre, fa­
zendo com que se repitam mui­
tas datas destas em sua vida,
para alegria 'sua e dos que lhe

presam devidamente.

Joga em Curitiba
Hoje a Seleção.
Carioca I
Já está em Curitiba, desde

ontem, a delegação carioca que,
logo mais a tarde, em partida
amistosa, dará combate ao on­

ze glorioso do Coritiba F. C.
Todos os.melhores valores da

Seleção Carioca estarão em a­

'ção, o mesmo acontecendo no.

parte do Çoritiba, que tudo f9.­
rá para l:eabilitar o fu:"'!:ol PH­
ranaense, não muito: credencia­
do até aqui, por fôrça dos in­
sucessos

- frente o futebol de S,
Catarina.

GamaMalcher
Será o Árbitro
Em decorrência de sua arbí ..

tragem de Pôrto Alegre, quari­
do arbitrou CQm real acerto' o
prélio entre catarmenses e gaú­
chos. Gama Malcher, rereree
'carioca ganhou um crédito de

confiança perante 0, selecionado
catarinense. Desta forma, já du­
rante a efetivação do encontro
entre Sta. Catarina e Minas
Gerais, Gamá MaIcher estará
arbitrando o espetáculo, com o

que estão abertas novas pers­
pectivas de sucesso disciplinar
para, o cotejo em foco.

Eugenio Wolter
Retornou ao

Ginástico
::É com prazer que estamos

comunicado a volta de Eugenio
'Walter ao Ginástico, onde reas­

sumiu, há dias atrás, a condí-.
ção de técnico das ·equipes de
basquete e voleibol masculino e

voleibol feminino da Sociedade
Ginástica. 'Está de parabens
pois, a notável agremiação join:
villense, com o retôrllO déste a­

balisado desportista ao seu eou',

vivia.

DR. NELSON M. COUTINHO

Advogado
ESCRITóRIO:- RUA DO PRíNC.IPE, 575

............•.................•..........•.....••...•.•......•
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Sociedade Re�reativa Guaraní =f
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRÀORDINARIA

la CONVOCNÇAO

"EJQnvidamos os senhores associados da Sociedade Re­

creâ;tiva Guaraní, para se reunirem em assembléia geral ex­
trãoi'dinária, a ser realizada em sua sede social, pelas 8,00
horas' do ·dia 24 de Janeiro de 1960, para deliberru'em sôbre
a seguinte

.

I
I

1� - Reforma dos estatutos sociais; i
2� -, Assuntos de interêsse, da; sociedade. f'

Pirabeiraba, 9 de Janeiro de 1960 I a
.

EUGENIO GILGEN 1 Pl'es�dente. 1-
••••• , •••••••••••••••• ' ••�.R •••• , ••• ' •• ,.la ••• I •••••n."""'1

ORDEM DO DIA:

s
�

,

iço. de ,Alto Falantes no Campo do. América
Em virtude da realização do prélio-ent!'\e Am éri::a,·€"Pery Ferroviári,::) coincidir justamente com aquele 'em que' intervirão Catórinenses e Mineiro s, .ou se'ja' nO' tarde -de ama­

nhã, resolveu a diretoria am�ricana mandàr colocar altO' falantes em seu está clic, com o que os desportistas da cerra poderão as sistír o embaJe de Joinvüle, _sem deixar de prestai"
atençõo nos. minimos detalhes da grande partida de Florianópolis. Sem dúvida, uma notável inicia tiva da parte do América F. C, que dêst€' modo es tá assegurando o resultado
,financeiro do embate em que intervirá frente a potente equipe do Pery Ferroviário da cidade de Mafra.

'

'\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Serviço semanal pára todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidos
e Canadá. -- Recebe carga e passageiros=��"""",_

São os seguintes os navios empregados n a Linha das Américas: - os paquetes:
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios mixtos: "Mormaclark" - "Mor­
macmail" - "Mormacowl" - "Mormactid e" - "Mormacteal" "Mormacsurf" -

"Mormacstar" - "Mormacswan" - "Morm acfur" - "Mormacdawll" e "Mormacmar"

EMPRESA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO HOEP�KE
<,CARL HOEPCKE»

'

carregara para Rec:ife e Cabedelo'"::::,, em pôrto -

ROTTERDAM zum AMERIKA LIJN

"MIRFAK-N" - 9-2-60 - com carga importação da Europa

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & CO'S

LINHA DIRETA ,AMERICA,.;DO' SUL - ÁFRICA OCIDENTAL

América do' Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Montevidéo e B. Aires

AFrica. O'ejiuental: Aoídjan. Takoradi. Accra. Lagos, Matadi, Lobito

LLOYD BRASILEIRO
(PATRIMôNIO NACIONAL)

A.lt.. (larga para eutrO!! destinGI!! dentro .da!! ,ro� acima. mediante prévia. auiorizaçàól.

NAVIOS ESPERADOS DATA DESTINO
"LOIDE GUATEMALA" 1S-1-6o' -_ Carregará para Havre - Dunquerque '-

Londres - Antuerpía - Rotter dam - Bremen e Hamburgo
"LOIDE VENEZUELA" '25-1-60 - Carregará para portos dos Estados

Unidos da América

"HELGA SCHOERDER" 27-1-60: -Car:regará para Havre - Dunquerque ,_,
Londres -;- Antuérpia - Rotterdam _:_ Bremen e Hamburgo

"cABO ORl\NGE" 30-1-60 Carregará para Havre - Dunquerq�e
Londres - Antuerpía - Rott erdam - Bremen e Hamburgo

:8) - O LLOYD BRASILEIRO, recebe tam bém carga com transbordo em Bremen, Ale­
mánha, para portos dos seguintes países: Dinamarca, Noruega, Finlândia e POlônia.

Agentes: - E�PReSA MARITIMA E COMERCIAL lTDA.
Teleg.: -NAVELOYD" - ox, ,POSTA.... 4j - 8AO FaANCISCO DO SUL

H A M B U R G - S·U DA M E R I KA N I S C H E
DA MP F S C H I F F Â H IR TS - G E S E L l S C H A F T

Egert & Amsinck
H A M B U R G U E 5, A S U l·- A M E R I. C A N Â

Serviço re�lar e rãpido de passageiros' e carga entre COLUMÊUS-lLINS
t

Alemanha (Hamburg, Bremen), Holanda (Amster�am),
Brasil, Uruguai e Argentina

C I A .

's. Francisco-B. Aires PRóXIMAS SAíDAS

de Santos/Hamburgo

Com 11nha pare. portoS (illl
costa ieste dos EE.UU., New,
York, Baltimore, Philadél-
phia, Boston e Nor:folk.

'Aceita Cal"ga e passageiros COLUMBUS LINE
próximos navil{):§ a escalar
«Santa Rosa» . _ .. , 27.1

«Cap Ortega}» . _ ..

«Santa Teresa» .. .,

«Santa Ursula .'. . ..

«Cap. Roca» .. .. ..

«Santa IsabeI» .. .,

«C'ap -, F�11Ístei"r e,> ,�_ ..

26.1
6.2
9.2

15.2
20.2
26.2

Para a E,W'op9J «Ravensberg» "

«Cap. ,Castillo»

3.2

24,�..

i'
.. . �" ,

.

.

Nossos Paquetes dispõem de 12/20 camarotes, todos proyldos de banheiro e IM'
,

condicionado, com acomodações para 28 passageiros em Primeira Classe.
PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇÕES, DmIJAM-SE AI.

Agência Marítim,Q) TRUPPEL, LTDA.
SAO FRANCISCO DO SUL -:- Santa Catarina

•

Rua Mal. Flor,iano 46 -:- CaIxa postal, 29 -:- Telegramas: "TRUPPEL­
TELEFONES: - 217 e 297

,

.wltJL*'** 'M*' 'iZ!JIUiJI!JF 13m # i'V'iD'Z••• 81 "",WW··Sk"jI·,S'
, ,

FIota Argentina de Navegación de Ultramar
,

'DODERO tiNES
-Serviço regular de
também entre o

Passageiros e Carga entre a' Europa e a América do Sul It!

Mediterraneo e a A mérica do Sul com modernos e rápidos
-'-_ paquetes, ---

PROXIMA8 SAlDAS DE SANTOS PARA:
VIGO, AMSTERDAM NAPO�ES e GENOVA

e HAMBURGO VIGO, LISBOA,BUENOS AIRES

«Salta» ....•.
«Corrientes»
«Salta»
«Corrientes» .. .. ..

«Salta» " ....

.:<Yapeyú» .

«Corrientes» .. .. ..

«Salta» .

«A, Doderü)}
«Yapeyú» ..

«A. Dodero»
«Yapeyú» ..

20.1
14.2
17,2
16.3

5.2
5.3
9.4
21.5

Serviço Regular e Rápido de Carga entre os por'tos dos Estados Unidos, Bra:sil, Uruguày
e Argentina. Escalando: - li'lorianópolis (Ra tones), São Francisco do Sul, Paranaguá,
Antonina, Santos, Rio, ,Angra dos R�is, Reci fEl, Cabedello, Baltimore, Faadélfia, New
York e Boston (Atlantico), New Orleans e JJ o'ustoa (Golfo).

Emite-se "Passagens de chamada"
PARA PASSAGENS, FRETES e DEMA IS INFORMAÇ.ÕES, DIRIJAM-SE. A

AG�NCIA MARíTIMA TRu'PPl:L 'LTDA.
i::\&v I:<'RANCISCO DO SUL (Matriz) - Fones:' � 217 e 297 - Cx. Postal, 29
JOINVILLE - Cais Conde D'Eu, 46 - Teief(me: - 381 - 'CaiXia Postal, 170
CURITIBA - Rua MaL Deodoro, 469, 2� _..:. s/ 208 - Tel. 5020 :_ Cx. P.,764
PARANAGUA' - Rua Julia da Cos�a, 104 - Tel.: - 501 -_ Caixa Postal, 33
ANTONINA - Avenida Conde Catarazzo, s/no - Tel.: - 64 - Cx. Postal, 2,8
I'I'AJAf - Rua Silva, 41 - Telefone: -- 422, - Caixa Postal, 69
FLORIANÓPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 r- TeL' - 2212 - Caixa Postal, 2 j• ENDEREÇO TELEGRÁFICO: - "TRUPPEL"��:

�'_"l����-Jilcru�m;,�1
,
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Notas da Aviac,ão 'do Brasnll
,

,)t"
I

,
o diretor-geral de Aeronáu- , tre as emprêsas foi para mim I

tíca Civil, brigadeiro João! o bom rim de ano e o melhor
.Mendes 'da Silva, prestou aos presente de Natal.
jornalistas' acreditados junto SUSPENSÃO DA REDUÇÃO
ao gabinete ministerial ínte -

IMPOSTA
ressantes esclarecimentos sõ-
bre a nova política de tarítas Indagaram Os jornalistas se

aéreas, adotada pelo Mínisté- a medida tinha acarretado au­

rio da Aeronáutica, explícan- menta de tarítas, tendo o brí­

do: - As tarifas aéreas, des- gadeiro Mendes da Silvá, .ex­

de o dia 16 de dezembro ültí- plicado não se tratar própria-
d "mente 'de aumento das tarifas'mo, estão sendo-cadeula aspe-

aéreas : '"O acréscimo verifica­la Diretoria de Aeronáutica.
Civil e não mais pelas emprê- do-a partir de 1p de dezembro
sas comerciais, 'como se verífí- último de 20 a:' 40 por cento

na',' ta'rifas de primeira e se-cava, deixando. transparecer: "

que essa medida figura entre gunda categoríaa, respectiva­
as mais importantes que vêm mente constituiu na suspen­
sendo introduzidas com o ob- são d� redução imposta em

jetivo de .condicionar as com- janeiro de 1959 pelo Ministério

panhías de aviação comercial da Aeronáutica, por terem os

às restrições índíspensáveis à respectivos valores sido julga­
estabilidade da indústria. CJlm dos elevados para a época:
essa transferência de autorí- Acrescentou o diretor de Ae­

dade para o p.oder competen- ronáutica Civil que aquelas
te, acrescentou o diretor da tarifas, consideradas elevadas,
DAC '�evitamos abusos t} "dife- haviam sido propostas pelas
reriças tarifárias que provoca- próprias emprêsas de trans­

vam concorrência r u i nnsa, porte aéreo, tornando-se ne­

prejudicial a tôdas as emprê- cessaria a sua redução, deter­
'} sas. Agora, rrizou o brígadeí - minada pelo Minístério da

.

ro Mendes da Silva, caminha- Aeronáutica, pelo prazo de 3

mos para melhores dias, den- meses, te que prevaleceu atê
tro da ordem, sem à qual a o dia 15 de novembro próximo
érise da aviação comercial passado.
brasileira jamais seria sanada NOVOS ADIDOS NA
ou, pelo menos, atenuada. ARGENTINA E CANADÁ

CÁLCULOS PERIÓDICOS
! Para substituir o brigadeiro
Victor da Gama Barcelos e o­

Explicando ainda, que de coronel-aviador Newton Ru-
• agora em diante a DAC esta- bem Scholl Serpa, nas funções
rá sempre atenta ao problema de adidos aeronáuticos junto
tarifário do transporte aéreo, .às Embaixadas do Brasil em
promovendo cálculos períódí- BUenos Aires e Ottawa, res­
cos e reajustamentos, quando pectívamente o presidente da
êsses se fizerem necessários, i) República riorneou os coro­
diretor de Aeronáutica Civil néís-avtadores Carlos Alber ..

coniderou a harmonia entra 03 to de Matos e Fausto Amélio
dirigentes de companhias .de da Silveira Gerpe, que serviam
transporte aéreo brasileiras O no Estado Maior. Ainda não
passo principal para superar estão marcadas as datas de
Os problemas das companhias, embarque dos novos represen­
que vêm apresentando rios '':íl- tantes da 'FAB no exterior;
t.ímos meses sensíveis melho-
ras com maior aproveitamento AEROPORTO DE CUMBICA
da oferta, e acrescentando:;_ ABERTO AO TRÁFEGO

������������������������������������������������ fts3eentendimento mútuo en-

MALÁRIA
O Serviço Nacional de Malá­

ria eVita a propagação da ma­

lária dedetizando as casas uma

vez por ano e curando os do­
entes gràtuitamente com com­

prímídos antí-malártcos,

Por deliberação do diretor
de Aeronáutica Civil, no Ae­
roporto de Cumbica, declarado
aberto ao tráfego aéreo, po­
dem operar os aviões "Comet:
IV", na sua pista 03/26, de
concreto, medíndo 1.964 x

45,50 metros, pêS03 máximos
permissíveis de 65.320 Kg. na

decolagem e de 51.940 DO

pouso.

Dê Pouco, Faça Muito
QUAL o NOME QUE DEVERA TER o ABRIGO

DE MENORES DE .JOINVILLE?
. COM APENAS CR$ 5,00 COMPRE A SUA

CÉDULA E D€ 0, SEU VOTO.
,tlis:sociaç!c }.J'Qh:i�ense de Amparo nos Necessjta�m;

.. J _

_ IS!",

(' •• d ••ÜI�.i.i�l.il •• ,Wlli.'iaiDUlli.INiBI •• i.éa.iii.W1401115.

A qualquer hora ..•
há sempre um bem programa na

Nova Rádio Cultura,
", t!I • P II 11" II! " , • " • II •• , • " • , " JJ! ••••• M • " • " , 1'1 II , ••• , •••• !!I \Il !I , ' , • , •• , • !I...Ll..:'
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INCÊNDIO,DESTRUIU UM QUAR-
TEIRÃO EM CABO FRIO,·

RIO, 15 (Transpress) - Todo

um quarteirão que dá para a

praça D, Pedro, em Cabo Frio,.
foi destruído; ontem, pelo mui,))'
incêndio já ocorrido naquela ci­

dade. Entre os prédios incendia,­

dos, e$.tàNam o da Caixa Eco­

nômica, o da Coletoria Estadual

e os de oito casas comerciais, a­
Úngindo os prejuízos' à. impor­
tância de quinze milhões· de

cruzeiros. Não houve vítimas,

LopeZi Mateos
1 IniciaViagem
P,ela A� do Sul
CIDADE DO MÉXICO, 15 U.

P.L) - O presidel)te do Méxi­

co, sr. Adolfo Lopez Mateos, ini­
ciou ontem uma viagem de 19

mil quilômetros atra·vés da Amé-

rica do Sul.
,

Nas vésperas de sua partida,
o pres, mexicano falou vá­

rias vêzes sôbre cooperação eco­

nômica, social e cultural mais

íntimas entre as nações latino­
americanas.
Com isso, a viagem de 20 dias

do presidente poderá conduzir a

uma versão do século'XX do so­

nho bolivivariano de uma Con­

federação Hispano-Americana.7.2·
6.3
:31.3
23,4

45 PESSOAS

Quarenta e cinco pessoas. via­
jam com o presidente, inclusive

sua espôsa e sua filha, funcio­

nários do govêrno, representan­
tes da indústrias privada, e jor­
nalistas.

O avião em que o presidente
viaja aterriEou em Caracas

às 16,40hs. de ontem, na primei-'
'ra etapa de sua 'viagem, que se

estenderá, também, ao' Brasil,
Argentina, Chile, Bolívia e Perú.

A :J de fevereiro, em Lima,
o presidente concluirá sua ex­

tensa. viagem e sua comitiva

partirá da capital peruana para

o Méxic,o.

Não havendo Corpo de Bom J

beiros na cidade, o combate às
chamas foi feito por um caiTo"

pipa da Companhia Nacional de
Alcalúl. Foi -solicitado o compa.'
recimento doo bombeiros de' Ni·

teroi, mas êstes só chegaram, Idevido à distância que sepal'a
a cidade da capital flumir1C<J'ol". '!quando o fogO' já se havia ex-

t�i�n�to�.========='====�======�������::::::::������.�••�w�.�&���r�������
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AGÊNCL'-\MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDlt.
l

mas cêrca de trinta pessoas fi­
caram desabrigadas.

o lar em que você vive será
.

mais feliz, mais saudável, se
houoer boa agua - A G UA
PURA - isenta de germens
e impurezas prejudiciais
à saúde.

,�
Garantem-lhe água pura, científica­
mente anti-micróbica, de paladar na­
tural e efeito recalcificante como a
das melhores fontes naturais.

INDÚSTRIAS FRAHClSCO PO'ZZAtB s, A.
PORCELANR DOMÉSTICA • VElaS PARA fiLTROS • fILTRaS
CAIXA POSTAL, 57 • JUNDIAI EST. S. PAULO

Repr"'s,;;.:;te;'lte:

WALDEMA� Á. GRUBBA
Rua Otto Boehm, 997 - Caixa Postal, 122
Endereco telegrafico e tonogratíco "GRUBBA"

J O I N'V I L L E SANTA CATARINA

-
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GOVÊRNO ESTUDA PLANO ,DE'
FISCALIZACÃO '.DE GÊNEROS

, ." ,

RIO, 15 (Transpress,) =. O 1 Aba�t:cimento� .LOPO ,coelhO, s:�
sr. Fernando Nobrega, ministro

I
cretano de Agneult�Ia da,PDF,

do Trabalho, presídíu ,ontem, u- Luis da Costa AraUJO, chefe do

ma nova reunião com autorída- gabinete do ministro do Traba­

des federais e municipais para lho; Mário Pereira de Lucena,
estudar o plano de ação con- delegado de Economia Populac :

junta dos órgãos de contróle e João Machado, secretáTio.,de
fiscalização de mercados de gê- Saúde e Assistência da Prefei-

neros alímentícros e de utílí- tura.

dades de consumo imediato -Ó.

° plano a ser aprovado inclui

uma campanha ,dê combate aos

sonegadores, a regulamentação
do artigo 16 da lei que críou a

COFAP e que diz respeito ao es­

tabelecimento de um sistema de, ===================

tíscaíízacâo sôbre a produção,
, distribuição e comércio de gêne­
ros alimentícios.

LEITOR AMIGO: Torne-
se sócio contribuinte da Socie­
dade de Amparos aos Tuber­
culosos Pobres de Joinville.

JORNAIS FRA.NCESES­
SÃO APREtENDnHlS
ARGJ:!:L r5 (DFI) - As au­

toridades 'francesas se apode­
raram das edições de três �jor­
naís parisienses, que chegaram,
por via aérea, porque reprodu­
ziram apêlos de um grupo de
colonos extremistas, no sentido
de se «organizarem para a se­

gurança própria».
O apêlo foi formulado pelo

Comité de'Cooperação Entre os

Movimentos Nacionais. de Argel
e diz' que o primeiro dever do

govêrno é defender a vida e-os
bens de seus cidadãos. Àcres­
centa o apêlo que o govêrno de
De Gaulle não cumpriu «êste
mais essencial de seus deveres».
Os jornais apreendidos são 'o

«Parisien Libere», «La Croíx»
e «L'Informatiol1».

'

FALA O MINISTRO

. -

Num" intervalo da' reunião;
o ministro Fernando Nóbrega,
disse ao «Diário de Nótícías»
que no momento as autoridades
reunidas tratavam do problema
de entre-safra da carne, do ar­

roz e do feijão. Quanto ao an­

teprojeto da eriação dos agentes
da· economia popular, sua; dis­
cussão foi adiada a pedido do

presidente da COFAP, que não

pôde comparecer, à reunião.

.os PARTICIPANTES

Da reunião de ontem, partící­
param cs srs. coronel Danílo da
Cunha Nunes, secretario-geral
do Conselho Coordenador do '

IilCCY8' L azoc iZiQ L ...-ru& OSPQ_ C _2�

Advogado
\

RuCl Abdón Batista, N·. 20 - Joinville
,

,

"

Em Pôrto "MARIE SKOU" Liverpool e GIÇlsgow

I
�
�

I
I
}.�
'I:

I�� ,Rua Mal'echal Floriano D.o 45 - Caixa' Po�tal n.0'44, - Telegramas "R-E NA T·O" "

(�,.
t C t

. Telefones 188 e 233.i São Francisco do Sul - San a a a;rlDa " '

I���_�.��ml'J��)��T�� .(;\�Jc.�'�,!;) - -

11-2-60 "ROSCOE" Liverpool e Belfa�t ''''',.

"RUBENS" - Portos da Ing!nterr9

19-2-60 . "ROSSETI" - 'Londres, HuU e Tyne. Dock. , �
.

.

8-3-60

25-1-60 "KIKUTUMA MARU" - Cape Tovvn e Durban

"

Fretes e Informaçõ es Com os·Agentes'
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Arma "Terrível" da URSS é Bomba H em Iõmo da Terra

ip
f
,

\
, ,

WASHINGTON, 15 (UPl)
- A União Soviética talvez:

esteja trabalhando na fabri­

cação de uma "bomba orbital

de hidrogênio", a qual .podería
ser colocada no espaço '3 dis­

parada ou retirada à vontade.

Com essas palavras o físico:
nuclear norteamerícano Ralph
E. Lapp comenta a declaração,
do primeiro-ministro soviéti­

co, sr Níkita Kruschev, de

que a União Soviética está

trabalhando numa "arma fan­

tástica" de "incrível" poder.
"Uma bomba retirável. em

órbita em redor da Terra

acrescentou Lapp - teria um

efeito tremendo no mundo co­

mo arma psicológica de, ter­

ror". O cientista norte-ameri­

cano participou dos trabalhos

sôbre a bomba atômica nos,

Estados Unidos, dur.ante a se-

DIA

REGISTRO POL.ICIAL

....

PROBLEMAS DO ENSIN.O

Problema que não deve passar despercebído do jO'in­

villense, seja êle de que classe social fôr, relaciona-se comi '

o do ENSINO. Quando falamos em ensíno, Iôgícamente es­

tamos nos referindo às suas diversas categortas.

Seja com reIaiÇãO' ao curso primário, secundário O'U

médiro para não falarmos no estudo superior, assunto tão

zemoto quanto difícil de' ser solucíonado assim de imedia­

to. Mas vamos direto ao assunto do ensino entre nós.

Nos dias que correm, é notõría a deficiência do en­

sino em Joírwílle, Por uma razão muito simples. Não há

matriculas sufícíentes para atender oi número incontável

de elementos' que desejam estudar.

Notadamente no que diz respeito ao «(urso médio, em

f-ace' de se ter dilvísado novas perspectivas para o prímârto,

agora acrescido de lio'vOS grupos escolares, por fôrça ,da
acão de certa comíssão de joinvillenses que esteve solící-

t�d:o maior atendimento do governador do Estado. VENDEU O CARRO QUE

Assim mesmo, no que tange ao estudo médio, êste NÃO ERA SEU

ccnttnua, estagiário, sem meios de poder palmilhar à tri- "

lha do progresso .Não obstante a gravidade da situação, Esteve na DRP o senhor Ar�

houve-se a, ação heróica a que vem desenvolvendo o Co- no Beneta, proprietário do 1;0-

légio Bom Jesus. Mas acreditamos não poder êste estabe- tel Atlântico, em Piçarras, apre-

Ieeímento de ensino sanar em parte o problema. O remé- sentando queixa contra Alexan-

dlio é esperar por' melhores dias, por novos colégios, da ca- -dre A. Gonzaga, residente à

pacidade do que acima mencionamos. Estrada Dona Francisca, e pro-

Havia. em Joinvi11e, segundo estamos capacitados a" príetárío de uma funilaria à rua

informar 8' mil alunos esperando por uma' oportunídade Tenente Antonio João. A queí-

de estudo, havendo campo aberto às· pretensões de apenas xa refere-se a venda de uma

cinco milhares e pouco de estudantes..
' camioneta marca Fordson,' ano

A bem dizer, o mais perigoso obstáculo à formação de 1946, pelo preço de Cr$ . .'

do caráter jovem, é esta deficiência que se nota com a 150.000,00, valendo como sinal

faltai de-escolas, colégios etc. etc. Infelizmente êsse não - de entrada o total de 12.000

tem sido o pensamentô de todos, daí as eonsequêncías que cruzeiros mais uma dívida de

'�oderão advir dêsse problema realmente acabrunhador. Gonzaga no valor de 1.400 cru-

,

NllsSO', jórnaJ, que príma pela resolução de manter
-

zeircs, e o restante em presta"

sempre vivas as esperanças de um 'ensino' promissor e fe- ções de Cr$ 5.000,00. O negócio

cundo entre nós, não esteve, não está, nem' estafá alheio foi fechado' na sexta-feira pas-

ao intrincado problema do ensino na «Manchester Catarí- sada, dia 8, sendo que já na

nense»,
segunda-feira seguinte, dia 11

Já na edição matutina de amanhã, nosso jornal estará do corrente, o verdadeiro dono

"trazendo ao conhecimento público, pormenores acêrca da do veículo foi reclamar o que

grande obra, estudantil do, futuro: COL:tGIO MARISTA D� era seu, retirando de Piçarras a

JOINVILLE.
sua camioneta, uma vez que

Detalhes inédiit'osl serão trazidos à lume, para co" Gonzaga não tinha autorização

nhecímento de quantos estão Interessados na melhoria do para fazer a venda. Disto tudo

ensino em pIagas joínvfllenses, Trata-se de uma. reporta- resultou que Arno foi no lôgro

gem, onde os planos, são contados em minúcias, sem o com 13,400 cruzeiros, uma vez

menor segredo. Dita reportagem" que trará consigo a as- 'que a camioneta é do senhor

sínatura do repórter Arão Tito de Souza, terá a incumbên- Marcuci, residente na Colônia

cía de d:eixar o lEitor perfeitamente a. par dos motivos .que Italiana de Pirabeiraba. Arno

levaram os Irmãos Maristas à realidade da construção do já esteve a procura de Gonzaga,

Colégio de Joinville.
não conseguindo reaver o seu

Chamamos a atenção, do leitor joinvillense para a ela- dinheiro, se bem que o tivesse

boraçâo desta: reportagem, cujo'" ddtalhe;> ali conrerídns, localizado. Para as devidas ex-

hão de surpreender até mesmo ao' mais afoito dos cidadãos

I
plicações, Gonzaga já foi íntí-

r
aqui residentes. Que seja o lema de todos: batalhar pelo mado a comparecer na DRP,

engrandecímento intelectual da Juventude Joinvillense! pois se encontra em maus len-
,

çois.

. �UUU!IIIIl11HIIIlIIIIlI[lllllllllllll[llllllllllllltllllllllllll;tlllllllllllll[l11I1lI1II111[11ll1l� I ROUBARAM Hill GALINHAS

ª_:_,=
COLÉGIO "BOM\ JESUS" � I;�;��'enhor��!(rmano sCheune�

� mann, morador da E§.trada.
BOLSAS - EXAMES DE ADMISSÃO � Comprida, Vila Nova, esteve na

E DE 2a. ÉPOCA == DRP queixando-se de que na

�-=:=,�_' A V I S O � quarta-feira notou a falta .ue

;:; nada menos que 150 galinhas
!!::!! de seu galinheiro.' O queixoso

'=
'

No período de 18 a 30 de janeiro, o COLÉGIO § possuia aproximadamente 240

;; "BOM JESUS" aceitará requerimentos para: ê galináceos e constatou que ago-

�
r

,

-

1). Exames de admissão a serem realizados em fevereí- ;:; ra lhe faltam umas 150. A cal-

ro. Documentos necessários: certidão de idade. !!::!! cular 200 cruzeiros por cabeça,

atestados médico e de vacina (do Pôsto de Saúde) ê não há dÜvida que Germano foi

':;:;: 'e certificado de conclusão de curso primário ou ê roubado em 30.000 cruzeiros. A-

� equivalente.
� credita-se que o roubo 'tenha, si-

� do feito aos poucos; pois não se !

2) Exames de 2a. época, ou de 2a. chamada, a serem ê concebe que os ladrões de uma I
�=!

realizados em fevereiro. ê 'só vez tenham levado as 150 ga-

3) 'Bolsas de estudo a serem concedidas pelo próprio ....

==�:=_
linhas. Não [Já nenhum suspe�to.

Colégio a alunos de todos os cursos.
DESTA VEZ FOI UMA PERUA

;;;; 4) Matrículas na la. série ginasial estadual. E FRANGOS

� .,.

ATENÇÃO - Os alunos que obtiveram Bôlsa de Es"

_=_�_fud'!J' E&talduaJ, em 1959, deverãn dirigir-se ao oonhO'i'

;:; Delegado de E/usina, na, rua, São Pedro, ou a'o senho'r

,=::= Conrado. d� Mira,> a fim de reln:ova,rem 'suas Bôlsas' para .,.

_

l�L �
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O ,D I Á R 10 DE

meio de ordens eletrônicas en­

viadas da Terra, no momento

em que o desejassem os pos­
suidores de tal projétil.

gunda guerra mundial. e

atualmente escreve s ô b r e,

questões nucleares.
POTÊNCIA
EXPLOSIVA

Sugeriu também o físico que
os russos talvez tenham cria-

I

do um projétil de auto-propul­
são e grande raio de ação,
além da extrema precisão, ca­
paz de atingir o alvo com uma

cabeça de 100 megatons, em

objetivos situados às distân­
cias continentais.
Uma cabeça de 100 mega­

tons, teria uma potência ex­

plosiva de 100 milhões de to­

neladas de TNT. A bomba

atômica que destruiu Híroshi­
ma tinha uma potência equi­
valente a apenas 20 mil tone­

ladas de TNT.

Alguns cientistas, excluem a

possibilidade de que Se che­

gue a fabricar bombas saté­

lites, pois seria sumamente di­

fí:;il retirá-las de órbita e dis­

pará-las com maior ou-menor
precisão sôbre um alvo em

terra;

Contudo, segundo um rela­

tórío técnico divulgado no ano

passado pela Comissão de As�

suntos Espaciais da Câmara
dos Representantes, tal siste'
ma de bombardeio seria exe­

quível.
O mencionado relatório des­

tacava que a bomba-satélite

poderia ser colocrvía em órbita
em tempo- de paz e depois dis­
parada contra um inimigo por

MATERIAL
ELÉTRICO
Cabos e arames;

de cobre nú
Fios encapados
Cabinho3 P. B.

Cabos 'F. C. A.
oabínnos, etc.

Chaves e Muras

, Isoladores - alta tensão

Ofertas:
'

AJ?OLPHO M�YER
( Represem tações )

Rua do Príncipe, 507
Caixa postal, 373

Telef. 337
JOINVILLE

MAIOR,C IRCULAÇÁO NO ESTADO

Nr. 7.930Ano XXXVII * Joinville, Sábado, 16, de Janeiro de 1960 *

ESTA DESAPARECIDA DESDE Mário Luiz Garcia por uma do­

méstrca, menor. Na tarde de

quarta-feira passada o Investi­

gador Leopoldo Vargas, com a

valiosa- colaboração do Delegado
Milton Righetto e do cabo A­

mazonas, conseguiu deter a la­

dra quando ésta desembarcava

do trem na cidade de Rio Ne­

grinho. Todo o produto do rou­

b!:> foi apreendido, uma parte
.na mala da ladra e outra na lo­

calidade de Neteu Ramos. A au­

tora do roubo é a menor N, G.

C" filha de Antonio Gonçalves
PRESA A AUTORA DO ROUBO de Carvalho e Gabriela Ribeiro

de Lima, residentes em Rio Ne­
grinho. A menor após entregar
o produto do roubo foi confia­

da à sua .írmã de nome Maria

Pavininski, que também' reside

em Rio Negrinho. Assim, o vul­

toso ro�bo que não foi somen­

te de jóias mas também de rou-

pas, etc., praticado na casá do

Dr, Mário Luiz Garcia, residen­

te à Rua 7' de Setembro, foi to­

talmente apanhado quando a

meliante desembarcava do trem
em Rio Negrinho.

O DIA 14

o senhor Carlos Brandão in­

formou à DRP que Joaquina
Santos Beejeski, residente à rua

João Colin, 1.072 (fundos), des­

de o dia 14 do corrente. está

desaparecida de sua casa. Disse

o queixoso que a desaparecida já,
tentou contra a vida" e que an­

tes 'de desaparecer novamente

voltou a dizer que iria se matar,
o que aumenta ainda mais a

preocupação de seus familiares.

,,----'--.
---- ,--

------

r

'.

Dias atraz noticiamos um
\

roubo de jóias (mais ou menos

30.000 cruzeiros) ,
ocorrido na

.resídêncía do senhor Adernar

Garcia. Entretanto êste roubo.

foi praticado na casa de um i
filho, dêste senhor, de nome Dr. !

Madeira Bruta de
Pinho pi Construção

TEM NA

TACOLINDNER

Em Cuba Ceníe-
,

.. ,

rêneia Com Jor-
nalistas Russos
HAVANA, 15 (UP!) - A

agência de informações Pren­
sa Latina anuncia que com o

seu patrocínio está-se reali­

zando aqui uma conferência

de representantes. das agên­
cias de notícias da URSS e

outros países da cortina 'de
ferro, Iugoslávia e extremo

oriente, As reuniões Se inicia­

ram terça-feira última e são

presididas pelo diretor da

"Prensa Latina", jornalista
argentino .Iorsa Masetti.

QUEIXOU-SE CONTRA O

AGRESSOR DO ,AMAZIO
, ;

Esteve' na DRP Ilda Lopes,
queixando-se contra Haroldo

Silveir� (vulgo Neno) , pelo fato

do mesmo a' ter ameaçado de

morte no dia de ontem. A en­

crenca já vem de algum tempo,

uma vez que Neno faqueou Eu­

genio Wagner dias atrás, que

por s'iÍlal é amázío da queixosa,
nas proximidades de um Bar

que está situado na Rua Ale­

xandre -Schlemm, onde reside a

queixosa, A cena das facadas

ocorreu na tarde de 3a. -feira

última, sendo que na 5a. -feíra

passada Neno ,se apresentou à

autoridade policial já em com­

panhia:do advogado Dr, Aymo­

ré Palhares. E como já disse­

mos, a ameaça foi registrada
ontem.

•

'também o galinheiro do se­

nhor Ildefonso José Gonçalves,

resident� à Rua Aubé (Distrito

da Boa Vista), teve o seu gali­
nheiro visitado por larápios, que

lhe roubaram 7 frangos e uina

gorda perua, numa noite des­

tas. Também aqui não há qual-'
quer suspeito. Em contrarieda­

de ao roubo acima, o autor dês­

te preferiu os fi'angos tenrinhos

e a gorda perua, ao invés de

galinhas.

,

"Tupan'
INSTITUTO NACIONAL,

DO PI�H!O
pistribuidores
Depositários
nésta praça:

- DELEGACIA REGIONAL DE SANTA CATARINA _.

'GARCIA EDITAL&

FILHOS lTDA. Para conhecimento dos senhores interessados, trans"

crevemos, a seguir, o texto da �esoJ\lçi).o' nr. '359, daj;�'da de

-6- de novembro de ,1959 e publicada no Diário Oficial da':,
União a -11- de igual mês e ano:

-Rua Blumenau, esq. Rua D.

Francisca.

End. Teler. "GARCIA"

Caixa Postal, 516

JOINVILLE - S. C.

, .....
"I.

.. «RESOLUÇãO Nr. 359

A JUNTA DELIBERATIVA Il9 INªT�TPTQ NACIO­

NAL ,DO P.INHO, no uso de suas 'atl'i1itiições"
- •

""T'" • .,

�
"-----;.---

--,�,================

- ,R E S O t V E _:'
COMPARE CUSTO

COMPARE

QUALIDADE ..•

I 'F E,R R O
1_----..)1

FONE: 362 I CAL

BUISCHtE & LEPPER LTDA�

H O J E
4 MILHOES da Federai

SEXTA-FEIRA
5011 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos' pelo
CENTRO LOTÉRICO

- o maior-

I RUA DO PRINCIPE,445
- I Filial na

Av. Getúlio Vargas, 1345

F O N E: 362 1�) - Ô re,gistro de que trata o artigo 28 do Decreto-Lei nr.

4.813, de 8.10.42, no que se refere as serrarias de pi­
nho, s�rá obrigat61iamente renovado, até o dia ....,.31-

de marão! de cada ano, mediante a apresentação dos

seguintes documentos:
'

., .

e compre em

CARLOS HOEPCKE

a) prova do recolhimento do Imposto de Indústria e

Profissões;
b) Prova de quitação do Imposto Sindical;
c) D'iscr�minação completa da maquinaria em Us();

d) Demonstrativo das quantidades mensais, prOduzidas
correspondente ao ano anterior;

e) Demonstrativo das quantidades vendidas ou trans­

feridas pelo estabelecimento, correspondente aO'

ano anterior;
f) Declaração de Reserva ou remanescente da reserva

florestal bem como sua localização.
2�) - As quotas de produção autorizadas, serão reajustadas

em função da reserva florestal industrializável ,da in­

teressado e emitidas as respectivas, guias até o limite

da capacidade prática de sua maquinaria, conforme

estabelece a tabela n. 1 da Resolução n. 101, de ..

19.12.49.
. .... , ..

Rua do Príncipe, 123

o mais completo estoque de'
.

-

Correias Go.odyear- planas e em "vai'

de todds os tipos e bit®las,

lPara todos os fins. - Resistência

absoluta ,.ao desgaste, calor, e abrasão.

- Pré-esticadas - exigem men'os reaiustes.

CONSULTE-NOS SEM COMPRO'MISSO

,CDRlOS HOEPCKE S.I1.
..JOINVILE

36) :.:.. .A: piútir de 1q de abril de' 1960, sómente serão emiti­

das guias de produção para as serrarias que tenham
"

"re'que'rido a renovação do' regist'r6,' de conforinid�de
com a presente Resolução.

4�) - A trar:sferência de ser_:arill:s de Cor:s�mo Lo�al parp.
Serranas de Exportaçao fIca 'condlclonada a aprE!'­
se:1tar:ão pelo interessado de prova de possuir reserva

florestal compatível com a capacidade de transfor­

mação de sua indústria, na base exigida para as no­

vas serrarias, pela Resolução 294;

5�) - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.

Aristides Largura-Presidente».

D'R em Joinville, 15 de janeiro de 1960.

Heitor de Alencar Guimarães Filho

Delegado Regiona,l

�",,,,, II' "1'" 'I' 1111" Ia. ""111'" II ii' 'I' rr RI" "'�.J..!:!.!lla,. '.1.1.
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